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RESUMO 
 

ENSINO DE MAGNETISMO ATRAVÉS DA APRENDIZAGEM BASEADA EM 
EQUIPES ATRAVÉS DE ABORDAGENS EXPERIMENTAIS E LÚDICAS EM 

CONJUNTO COM A HISTÓRIA DA FÍSICA. 
 

Jader Rodrigues Sousa Oliveira 
 

Orientadora: 
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Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-Graduação de Mestrado 
Nacional Profissional de Ensino de Física (MNPEF), Polo 21/FURG, como parte 
dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Física. 

 
 
Nos últimos anos, cada vez mais projetos tem surgido para tornar a disciplina de Física 
mais agradável/proveitosa aos alunos do Ensino Médio, sendo essa uma das disciplinas 
que os alunos, em sua maioria, menos gostam. Com o objetivo de tornar as aulas mais 
dinâmicas e ativas, foi elaborada esta proposta didática para o conteúdo de Magnetismo 
utilizando a abordagem de aprendizagem baseada em equipes com experimentos de baixo 
custo e a utilização do lúdico. Ela é composta por atividades diferenciadas para o ensino 
de Magnetismo no Ensino Médio: uma metodologia ativa que propõem também 
atividades experimentais, de baixo custo, e uma atividade lúdica no formato de jogo de 
tabuleiro: Corrida Magnética. Nesse jogo, os alunos trabalham em equipes e tem estudos 
à distância, através de textos-guias que foram disponibilizados semanas antes da 
aplicação do jogo. Essas atividades foram realizadas em 12 horas aulas, para cada uma 
das duas turmas, além do estudo realizado fora do horário de aula. Com isso, a disposição 
dos alunos para querer aprender influencia muito o decorrer de todo esse processo de 
ensino-aprendizagem. Para avaliar/validar essa proposta e investigar se a aprendizagem 
foi significativa, foram utilizados um questionário prévio para saber o nível de 
conhecimento inicial dos alunos e pós-teste para avaliar a evolução de desempenho após 
a aplicação da proposta. Os resultados obtidos foram muito significativos como 
apresentados no final do trabalho, onde a Turma A teve um salto de 20.83 % para 68.05% 
de respostas corretas e a turma B teve uma melhora de 29.49% para 65.38%.  
 
Palavras-chave: Magnetismo, Aprendizagem Baseada em Equipes, Atividades 
Experimentais, Jogos de Tabuleiro, História da Física. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Rio Grande, RS 
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In recent years, more and more projects have emerged to make Physics learning more 
pleasant / profitable for high school students, which is one of the subjects that most 
students dislike. In order to make the classes more dynamic and active, this didactic 
proposal for the content of Magnetism was elaborated using the team-based learning 
(TBL) approach with low cost experiments and the use of playfulness. This proposal 
consists of differentiated activities for teaching Magnetism in High School: an active 
methodology that also proposes experimental activities and a playful activity in the format 
of a board game: Magnetic Race. In this game, students work in teams and have distance 
studies, through guide texts that were made available weeks before the game was applied. 
These activities were carried out in 12 class hours, for each of the two classes. In addition 
to the study carried out outside of class hours, with this, the willingness of students to 
want to learn greatly influences the course of this entire teaching-learning process. To 
evaluate / validate this proposal and investigate whether the learning was significant, a 
previous questionnaire was used to find out the students' initial knowledge level and post-
test to assess the performance evolution after applying the proposal. The results obtained 
were very significant as presented at the end of the work, where Class A had a jump from 
20.83% to 68.05% of correct answers and Class B had an improvement from 29.49% to 
65.38%. 
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Capítulo 1  

Introdução  

Ao longo do curso de Licenciatura em Física, estamos submetidos a uma estrutura 

curricular que nos fornece suporte tanto nos conteúdos de Física, como no apoio ao 

planejamento e execução de atividades voltadas para a sala de aula. Por diversas vezes, 

principalmente nas componentes curriculares de instrumentação, nos são apresentadas 

justificativas para o uso de experimentos, laboratório de informática e para o uso de novas 

tecnologias em sala de aula. Dentre as justificativas, sempre encontramos a melhoria no 

aprendizado em sala de aula e, a não implementação de tais recursos no ensino médio está 

constantemente associada ao pouco tempo disponível que o professor possui hoje em dia, 

para preparar este material ou os poucos recursos que a escola disponibiliza, como 

argumentado por Vilaça: 

“O ensino de ciências naturais tem sofrido com a escassez de recursos, tanto de 

materiais e equipamentos para o laboratório, quanto do próprio contingente de 

professores. 

Muitos professores que lecionam Física não são formados na área e com isso o ensino é 

defasado. O que é ensinado nas escolas muitas vezes foge do cotidiano dos alunos, as 

relações entre o cotidiano e a disciplina de Física não são abordadas nas salas de aula e 

com isso, os alunos não veem interesse pela Física, pois essa se mostra facetada no 

cientista, praticada somente por este ser laboratorial.” (VILAÇA, 2012, p. 01)   

 

Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), falam em desenvolver 

competências a investigação e compreensão dos fenômenos Físicos: 

“Os objetivos do Ensino Médio em cada área do conhecimento devem envolver, de forma 

combinada, o desenvolvimento de conhecimentos práticos, contextualizados, que 

respondam às necessidades da vida contemporânea, e o desenvolvimento de 

conhecimentos mais amplos e abstratos, que correspondam a uma cultura geral e a uma 

visão de mundo. Para a área das Ciências da Natureza, Matemática e Tecnologias, isto é 

particularmente verdadeiro, pois a crescente valorização do conhecimento e da 

capacidade de inovar demanda cidadãos capazes de aprender continuamente, para o que 

é essencial uma formação geral e não apenas um treinamento específico.” 

 

Promover uma maior interação social entre os alunos e com o professor, 

incentivando uma participação mais ativa na construção do conhecimento, dentro e fora 



10 
 

da sala de aula, tem grande potencial de desenvolvimento de uma aprendizagem 

significativa.  

Conforme Moreira diz: 

“Aprendizagem significativa é aquela em que o significado do novo conhecimento vem 

da interação com algum conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura 

cognitiva do aprendiz com um certo grau de estabilidade e diferenciação. Nesta interação, 

não só o novo conhecimento adquire significado, mas também o conhecimento anterior 

fica mais rico, mais elaborado, adquire novos significados. Interação (entre 

conhecimentos novos e prévios) é a característica chave da aprendizagem significativa.” 

(MOREIRA, 2016, p. 31) 

Os PCN ainda falam que: 

“O aprendizado não deve ser centrado na interação individual de alunos com materiais 

instrucionais, nem se resumir à exposição de alunos ao discurso professoral, mas se 

realizar pela participação ativa de cada um e do coletivo educacional numa prática de 

elaboração cultural. É na proposta de condução de cada disciplina e no tratamento 

interdisciplinar de diversos temas que esse caráter ativo e coletivo do aprendizado 

afirmar-se-á” 

 

Este trabalho teve por objetivo criar uma proposta didática, utilizando a 

metodologia da aprendizagem baseada em equipes (TBL – Team-Based Learning), junto 

com experimentos e um jogo de tabuleiro, envolvendo conceitos relacionados ao 

Magnetismo para Ensino Médio. 

A aprendizagem baseada em equipes é uma metodologia atividade, onde o aluno 

é o centro da atividade e o professor é o mediador. O aluno acaba sendo protagonista do 

seu aprendizado a partir do seu conhecimento prévio e do trabalho em equipe. A 

aprendizagem baseada em equipes, consiste em criar pequenos grupos de estudante, com 

o objetivo de proporcionar o trabalho em equipe e instigar os alunos a fazer preparações 

previas para as atividades. 

Bollela et al, 2014 ainda abordam em seu trabalho que: 

“Procurava criar oportunidades e obter os benefícios do trabalho em pequenos grupos de 

aprendizagem, de modo que se possa formar equipes de 5 a 7 estudantes, que trabalharão 

no mesmo espaço físico (sala de aula)” (BOLLELA; SENGER; TOURINHO; 

AMARAL, 2014, p. 293) 

“Tem sua fundamentação teórica baseada no construtivismo, em que o professor se torna 

um facilitador para a aprendizagem em um ambiente despido de autoritarismo e que 

privilegia a igualdade. As experiências e os conhecimentos prévios dos alunos devem ser 

evocados na busca da aprendizagem significativa. Neste sentido, a resolução de 
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problemas é parte importante neste processo. Além disso, a vivência da aprendizagem e 

a consciência de seu processo (metacognição) são privilegiadas. Outra importante 

característica do construtivismo é a aprendizagem baseada no diálogo e na interação entre 

os alunos, o que contempla as habilidades de comunicação e trabalho colaborativo em 

equipes, que será necessária ao futuro profissional e responde às diretrizes curriculares 

nacionais brasileiras.” (BOLLELA; SENGER; TOURINHO; AMARAL, 2014, p. 294) 

 

Essa abordagem metodológica está relacionada com a teoria de Vygotsky, onde o 

professor é um mediador e a interação social acarreta para o indivíduo, segundo Moreira: 

“Essa interação implica um mínimo de duas pessoas intercambiando significados; implica 

também um certo grau de reciprocidade e bidirecionalidade entre os participantes desse 

intercâmbio, trazendo a ele diferentes experiências e conhecimentos, tanto em termos 

qualitativos como quantitativos. Crianças, adolescentes, adultos, moços e velhos, 

geralmente não vivem isolados; estão permanentemente interagindo socialmente em casa, 

na rua, na escola, no trabalho. Vygotsky considera esta interação fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo e linguístico de qualquer indivíduo.” (MOREIRA, 2016, 

p.20) 

 

Nesta perspectiva, foi elaborada uma proposta didática, que envolve experimentos 

de baixo custo e um jogo de tabuleiro, como um material para auxiliar o ensino-

aprendizagem. Também utilizando a metodologia da aprendizagem baseada em equipes 

podendo, ao mesmo tempo, avaliar de uma maneira diferente o conhecimento dos alunos 

no conteúdo de Magnetismo. Com isso, tentar aprimorar o ensino do conteúdo visto em 

sala de aula, principalmente fazendo com que os alunos tenham interesse na disciplina de 

Física, seus conceitos e aplicações. A partir disso, é possível avaliar os alunos em diversas 

situações como na montagem e explicação dos experimentos através dos estudos dos 

guias fora do horário de aula. Participação de cada aluno dentro de sua equipe. Avaliar o 

desempenho das equipes na atividade lúdica, através do uso de um poligrafo. E 

principalmente avaliar o desenvolvimento de cada aula, através dos pré e pós testes.  

Na sequência deste trabalho, é apresentado, uma revisão da literatura sobre o uso 

de jogos para o ensino de Física em algumas das principais revistas da área de Ensino de 

Física, bem como em outras bases de dados. 

A revisão da literatura se inicia com uma pesquisa na base de dados SciELO (The 

Scientific Electronic Library Online1), onde foram encontrados 212 artigos, pesquisando 

 
1 Endereço do site  http://www.scielo.br/ 
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pelas palavras jogos e física, desses somente dois trabalhos (Ferreira e Carvalho, 2004 ; 

Silva, Sales e Castro, 2019) estão relacionados ao desenvolvimento de jogos didáticos 

para o Ensino de Física. Nesses trabalhos, fala-se sobre o desenvolvimento de jogos sobre 

questões de Física, com o objetivo principal que é tornar as aulas de Física mais atrativas 

para os alunos. 

 Em uma pesquisa na BDTD (Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações2), em março de 2017, foram encontrados 104 trabalhos, pesquisando pelas 

mesmas palavras jogos e física. Porém, desses somente quatro trabalhos relacionados ao 

desenvolvimento de jogos didáticos para o Ensino de Física (De Ré 2016, Melo 2011, 

Pereira 2008 e Souza 2010). Nesses, os objetivos apresentados são de elaborar jogos para 

transformar as aulas de Física mais atrativas aos alunos, proporcionando assim a interação 

do aluno com o conteúdo; utilizar os jogos como técnica de ensino-aprendizagem; tornar 

o aluno mais participativo nas aulas.  

Uma pesquisa atualizada nesse banco de dados, no mês de novembro de 2019, 

apresentou 356 trabalhos. Sendo que 14 abordavam o tema jogos para o Ensino de Física, 

dois abordavam tópicos de Física no cotidiano (Favaretto, 2017;  Rios, 2017), um tratava 

só sobre conceitos da história da ciência (Vicente, 2019), um sobre Física Moderna e 

Contemporânea (Araújo, 2018), três sobre Física de Partículas (Carvalho, 2018; Jesus, 

2018), quatro sobre Astronomia (Junior, 2018; Franco, 2018;  Ribeiro, 2018; Guedes, 

2018), um sobre ondas (Costa, 2018), dois  foram a criação de RPG para o Ensino de 

Física (Sá, 2017; Ferreira, 2019) e somente um abordava o tema magnetismo (Uyeda, 

2018). 

 No SNEF3 (Simpósio Nacional em Ensino de Física) em maio de 2017, teve uma 

mostra de trabalho referente a um jogo para as aulas da Física e dois cursos sobre o 

desenvolvimento de jogos para a educação. Numa pesquisa atualizada, no SNEF4 em 

2019, foram encontrados três trabalhos sobre jogos para o Ensino de Física que foram 

apresentados no evento. São eles: (Costa; Alcântara; Santos, 2019); (Silva; Oliveira, 

2019) que discutem a importância de jogo didáticos para o Ensino de Física; (Souza; 

Mello, 2015) que desenvolveu uma sequência didática utilizando cruzadinha, caça 

palavras e jogo dos sete erros, tanto para avaliar e ensinar Física. 

 
2 Endereço do site  http://bdtd.ibict.br/vufind  
3 Endereço do site  http://www.sbfisica.org.br/v1/ 
4 Endereço do site https://sec.sbfisica.org.br/eventos/snef/xxiii/programa/ 
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Por último, uma pesquisa no Caderno Brasileiro de Ensino de Física, no qual 

apresentou um jogo para Ensino de Hidrodinâmica e 14 trabalhos para Magnetismo, 

porém nenhum deles é relacionado ao desenvolvimento de jogos didáticos para o Ensino 

de Magnetismo.  

Ao todo foram encontrados 24 trabalhos sobre jogos didáticos para o Ensino de 

Física no Ensino Médio. Percebe-se que houve um aumento significativo de trabalhos 

encontrados nesses últimos dois anos, mesmo sendo em número baixo. Na maioria desses 

trabalhos, os autores disponibilizam jogos para serem jogados em sala de aula, com todas 

as regras e materiais necessários para a utilização dos mesmos. Porém, com base na 

revisão da literatura, a proposta de jogos didáticos como auxilio no Ensino de 

Magnetismo é uma proposta inovadora para o Ensino de Magnetismo visto que somente 

um trabalho de todos pesquisados abordava uma parte do conteúdo sobre imãs, que foi o 

trabalho de (Uyeda, 2018).  

No Capítulo 2, apresenta-se o referencial teórico utilizado, detalhando aspectos da 

metodologia da Aprendizagem Baseada em Equipes, como um método ativo de 

aprendizagem, além de apresentarmos a importância do uso lúdico, da experimentação e 

do uso de jogos em sala de aula, bem como o porquê de levarmos a História da Física 

para a sala de aula. E, por fim, são abordados os processos de ensino aprendizagem de 

Vygotsky, Bruner, Ausubel e Novak, usados como base nesse trabalho.  

O conteúdo sobre Magnetismo e História da Física que usaremos como base no 

trabalho estão no Capítulo 3. Nossos objetivos são apresentados no Capítulo 4, deixando 

para o Capítulo 5 as metodologias de ensino e pesquisa utilizadas. 

 No Capítulo 6 é feito o relato de experiências e a análise dos principais resultados 

encontrados, e a conclusão no Capítulo 7.  Nos apêndices encontram-se os materiais 

desenvolvidos e utilizados na aplicação do produto educacional.   

  



14 
 

Capítulo 2 

Fundamentação Teórica 

Nessa seção serão apresentadas as estratégias que serviram como base para esse 

trabalho. Primeiro será apresentado a aprendizagem baseada em equipes - TBL (Team-

Based Learning), na sequência será abordado o Lúdico como ferramenta de ensino, 

seguidos da aplicação de experimento em sala de aula e, por fim, a importância da História 

da Física nas aulas de Ensino Médio.  

2.1 Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL)  

Nas turmas de Ensino Médio, raramente encontramos alunos que gostam de 

discutir com o professor ou com os próprios colegas sobre os conteúdos de Física, 

Matemática ou Química. Isso acontece muito pelo fato das aulas tradicionais (quadro e 

giz, apenas professor falando e alunos ouvindo), não trazerem nenhum tipo de motivação 

para os alunos. Entretanto, é interessante que esta interação social, segundo Vygotsky, 

ocorra e isto pode ser encontrado em textos de autores como: (Victor, 2012; Pereira; 

Fusinato; Neves, 2009).  

A metodologia ativa da aprendizagem baseada em equipes (Oliveira et al, 2016 e 

Bollela et al, 2014) propõe atividades em grupo com o propósito de fazer com que os 

alunos interajam entre si, estudando e discutindo os conteúdos abordados. Isso pode ser 

relacionado com a teoria de Vygotsky, interação social e Zona de Desenvolvimento 

Proximal, que diz que dentro dessas zonas o aluno tende a solucionar problemas com 

ajuda, com a colaboração do professor ou de outro aluno.    

Além disso, é possível o uso de jogos de tabuleiro em grupos, podendo através 

destas atividades resultarem num melhor entendimento dos conteúdos pelos alunos. 

Trabalhos feitos dentro de pequenos grupos, em sala de aula, propiciam um processo de 

argumentação com diferentes percepções, isso pode conduzir a um entendimento melhor 

dos conteúdos abordados. 

Segundo Oliveira; Araujo; Veit, 2016, pode ser destacado que,  

“(...) em atividades em grupo, os alunos são capazes de resolver problemas 

mais complexos e que, além disso, as soluções encontradas são 

significativamente melhores do que aquelas produzidas individualmente pelo 

melhor membro do grupo, principalmente no que diz respeito à análise 

qualitativa. Adicionalmente, o trabalho em grupo favorece o ensino do 

conteúdo, a comunicação entre os estudantes e entre professor e alunos, bem 
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como alguns aspectos subjetivos necessários para o convívio em sociedade. 

Nessa perspectiva, um método que favoreça a resolução de problemas por meio 

de trabalho em grupo é bem-vindo.” (OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT, 2016, p. 

965) 

A utilização da TBL como método ativo de ensino-aprendizagem é uma proposta 

pedagógica que favorece a interação dos alunos dentro da sala de aula, tendo como foco 

melhorar a aprendizagem de conteúdos e desenvolvimento das habilidades de trabalho 

colaborativo através de uma estrutura que envolve, entre outras atividades, a resolução de 

problemas.   

A TBL tem como objetivo, segundo Oliveira; Araujo; Veit, 2016: 

“(...) melhorar a aprendizagem de conteúdos e desenvolver habilidades de 

trabalho colaborativo através de uma estrutura que envolve, entre outras 

atividades, resolução de problemas. Os alunos se envolvem em atividades de 

preparação individual e em equipe, que consistem em estudo prévio 

extraclasse; resolução de questões conceituais em sala de aula; e realização de 

tarefas de aplicação dos conceitos (resolução de problemas em equipe), 

também em classe.” (OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT, 2016, p. 965) 

Conforme Bollela; Senger; Tourinho; Amaral, 2014: 

“O TBL pode substituir ou complementar um curso desenhado a partir de aulas 

expositivas, ou mesmo aplicando outras metodologias. Não requer múltiplas 

salas especialmente preparadas para o trabalho em pequenos grupos, nem vários 

docentes atuando concomitantemente. Além disso, propõe-se a induzir os 

estudantes à preparação prévia (estudo) para as atividades em classe. O instrutor 

deve ser um especialista nos tópicos a serem desenvolvidos, mas não há 

necessidade que domine o processo de trabalho em grupo. Os estudantes não 

precisam ter instruções específicas para trabalho em grupo, já que eles aprendem 

sobre trabalho colaborativo na medida em que as sessões acontecem.” 

(BOLLELA; SENGER; TOURINHO; AMARAL, 2014, p. 294) 

 

“As experiências e os conhecimentos prévios dos alunos devem ser evocados na 

busca da aprendizagem significativa. Neste sentido, a resolução de problemas é 

parte importante neste processo. Além disso, a vivência da aprendizagem e a 

consciência de seu processo (metacognição) são privilegiadas. Outra importante 

característica do construtivismo é a aprendizagem baseada no diálogo e na 

interação entre os alunos, o que contempla as habilidades de comunicação e 

trabalho colaborativo em equipes, que será necessária ao futuro profissional e 

responde às diretrizes curriculares nacionais brasileiras. Finalmente, o TBL 

permite a reflexão do aluno na e sobre a prática, o que leva às mudanças de 
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raciocínios prévios.” (BOLLELA; SENGER; TOURINHO; AMARAL, 2014, 

p. 294) 
Desta forma, considera-se que a aprendizagem baseada em equipes seja uma 

metodologia satisfatória para ser utilizada em conjunto com o uso de jogos, especialmente 

os de tabuleiros, pois os mesmos geralmente se trabalham em equipes e também são uma 

forma lúdica, podendo motivar os alunos na atividade.  

O desenvolvimento dessa metodologia, cria oportunidades para o estudante 

adquirir e aplicar conhecimento, através de uma sequência de atividades que incluem 

etapas antes das atividades lúdicas, como entregar materiais para os alunos estudarem, e 

etapas na presença do professor, onde o mesmo avalia se os alunos conseguiram 

acompanhar o material fora do horário normal. A Figura 1 mostra a sequência indicada 

para a TBL.  

 

Figura 1: Sequência de TBL, de OLIVEIRA; ARAUJO; VEIT (2016) 

2.2 Lúdico como ferramenta de ensino  

A palavra Lúdico5, é um adjetivo masculino com origem no latim ludos que 

remete para jogos e divertimentos. A utilização do lúdico como ferramenta de ensino é 

mais uma abordagem diferente, que busca fazer com que o aluno se motive mais durante 

as aulas e, além disso, propicia que os alunos interajam mais entre si nas atividades e 

discutam sobre a atividade abordada durante o período de aula.  

De acordo com Sacristán; Gómez, 2007 (Apud FERRI e SOARES, 2015).: 

 
5 https://www.significados.com.br/ludico/ 
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“A educação deve despertar o aluno para o conhecimento, incentivando-o para 

um ensino colaborativo e formando cidadãos capazes de interpretar e intervir na 

sociedade onde está inserido. O professor deve analisar de que modo irá 

despertar o interesse deste aluno para o ensino e é por meio da conexão de 

conteúdos com atividades, que o mesmo conseguirá instigar e despertar o 

educando para o ensino. Quando há uma educação colaborativa, interagindo o 

conhecimento do professor com do aluno, a aula torna-se mais estimulante e 

atrativa” Sacristán e Gómez (2007 Apud FERRI e SOARES, 2015, p. 316).  

Os jogos nos motivam na maioria dos casos, a nos esforçarmos mais em uma 

situação de competição, e de sempre querermos ganhar da outra pessoa, isso implica que 

os alunos podem se sentir estimulados e com isso proporcionar a cooperação entre os 

membros da equipe para disputar com as outras, proporcionando assim o querer estudar 

para se sair melhor que as demais equipes participantes da atividade, estimulando ao 

mesmo tempo o trabalho em equipe. 

Como destaca Victor, 2012: 

“O lúdico é normalmente utilizado porque decorre dele o prazer e, por esta 

razão, é bem recebido pelas crianças, jovens e, em geral, pelos próprios 

adultos. Por exemplo, ao envolver a Física em um jogo de tabuleiro, criamos 

um ambiente favorável para a aprendizagem dos conceitos, pois causa a 

sensação de se estar em oposição a uma situação formal do ensino. A sensação 

de prazer, alegria e tensão colaboram para o processo educacional porque 

coloca o aluno em situação de potencial receptividade, pois se ele faz o que 

gosta, há pouca dispersão e concentrado, ele compreende melhor os 

conteúdos.” (VICTOR, 2012, p.04) 

Uyeda, 2018 destaca também que: 

“É importante a educação formar cidadãos inovadores e críticos que tenham 

condições para elaborar e construir novos conhecimentos. Para atingir tal 

objetivo, considera- se importante a utilização do uso dos jogos para o ensino da 

Física. O principal papel do educador é estimular os alunos a construção de 

novos conhecimentos, e através dos jogos os alunos acabam sendo desafiados a 

produzir e solucionar situações-problemas. O jogo traz ao aluno a oportunidade 

de interação, de desenvolvimento pessoal, de estimular as inteligências 

múltiplas, de desenvolver a criatividade e a sociabilidade, de aceitar e respeitar 

regras, de enriquecer o relacionamento, de adquirir novas habilidades, de 

propiciar a autoconfiança e a concentração, de saber discernir os valores éticos 

e morais, formando cidadãos conscientes das suas responsabilidades e de seus 

deveres, além de propiciar uma aula diferenciada, dinâmica e criativa, onde os 

alunos aprendem os conteúdos de Física com maior entusiasmo, interação e 

interesse. O jogo didático pode vir a ser um bom instrumento para construção de 
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conceitos científicos na educação escolar, em especial aos conteúdos 

relacionados a Física.” (UYEDA, 2018, p. 11; p. 12) 

O uso do lúdico, auxilia para despertar o interesse do aluno, podendo ser utilizados 

diversos tipos de jogos pelos professores, dependendo apenas do que se deseja ensinar e 

de como ensinar.  

Victor, 2012 traz uma proposta de jogo, defendendo que:  

Os jogos educativos podem ser trabalhados de diversas maneiras no Ensino 

Médio: em sala de aula, tanto para abordar um conteúdo, quanto em uma 

avaliação ou como forma de revisão de conteúdo; em monitorias, o estagiário 

ou o próprio professor da disciplina podem trabalhar o conteúdo em um horário 

extraclasse; os alunos podem também jogar em equipes no horário do intervalo 

e até mesmo em casa. (VICTOR, 2012, p.04). 

Santos; Costa; Martins, 2015 destacam que: 

“Diante do contexto da aprendizagem, a ludicidade torna-se uma ferramenta de 

grande importância na construção do conhecimento, pois sabe-se que o ato de 

brincar é algo espontâneo da criança e por esse motivo a prática educativa lúdica 

surge como uma peça fundamental de mediação ao processo de ensino, no qual 

o seu desenvolvimento torna-se importante para a construção e interação social 

do aluno com o meio e fortalece as relações interpessoais.” (SANTOS; COSTA; 

MARTINS, 2015, p.87). 

Uma das justificativas encontradas na literatura é tentar mudar as aulas 

tradicionais para aulas mais dinâmicas, fazendo com que o aluno tenha mais interação 

com o conteúdo e também despertar maior interesse em aprender Física. 

Pereira, 2008 afirma que: 

Um jogo educativo no ensino é mais uma ferramenta potencialmente 

pedagógica para apoiar práticas docentes em busca de alternativas para 

despertar o interesse para a aprendizagem, a autoconfiança, a organização, a 

concentração, a atenção, o raciocínio lógico-dedutivo e o senso cooperativo 

nos alunos (PEREIRA, 2008, p.41). 

Trabalhos como os de Favaretto, 2017; Melo, 2011; Pereira, 2008; Rios, 2017; 

sobre desenvolvimento de jogos didáticos, propõem que estes criam um ambiente 

propicio para aprendizagem, e ao mesmo tempo façam com que o aluno desperte interesse 

em aprender. Sendo assim, um dos cuidados que se tem que ter para construir um jogo 

didático, é encontrar o equilíbrio entre ensino-aprendizagem e diversão, buscando assim 

um balanceamento para evitar que um prejudique o outro.  

“A utilização do jogo em ambiente escolar visa a abrir caminhos para que o 

discente aprenda significativamente esses conteúdos  quando o professor de 
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Física os trabalhar na escola, pois a intenção é organizar e deixar claros os 

diversos conceitos mais elaborados, específicos e com forte carga de 

matematização, que o professor posteriormente deverá apresentar.” (MELO, 

2011, p.49). 

O principal papel do professor será o de mediador entre os alunos e os conteúdos 

abordados. Ao se criar um jogo de tabuleiro temos que criar um manual tanto para o 

professor regente da turma como para os alunos. Conforme as três etapas sugeridas por 

Favoretto, 2017: 

“i. Para o aluno: neste deverá conter os objetivos lúdicos do jogo, suas regras 

básicas, seus componentes e explicações de como jogá-lo. 

ii. Para o professor: é necessário o desenvolvimento de um roteiro com a função 

didática do jogo, orientações e sugestões de discussões que podem ser abordadas 

durante o jogo, através de situações criadas pelos alunos. É importante conter 

também quais são os valores agregados ao jogo. 

iii. Roteiro ilustrado de montagem: este deve conter o passo a passo de como 

construir o jogo, explicar seu desenvolvimento e dar dicas de execução e 

segurança na confecção” (FAVORETTO, 2017, p 9).  

O lúdico pode ser o uso de jogos ou mesmo de atividades experimentais, pois 

ambos os métodos de ensino estão ligados a explorar a criatividade dos alunos e o trabalho 

em equipe que são fundamentais para os dias de hoje. Ambos métodos possibilitam 

trabalhar de forma prazerosa e significativa para os alunos. 

Conforme  Branco; Moutinho, 2015: 

“As situações lúdicas através de experimentos físicos facilitam na aprendizagem 

do aluno, pois segundo Neves (2007) as atividades lúdicas exploram a 

criatividade do aluno e melhora sua conduta no processo de ensino-

aprendizagem, aumentando sua autoestima. Rizzo Pinto (1997), também afirma 

que não há aprendizagem sem atividade intelectual e sem prazer, e a motivação 

através da ludicidade é uma boa estratégia para que a aprendizagem ocorra de 

forma efetiva.” (BRANCO; MOUTINHO, 2015, p.2201.2).  

“Quando o aluno realiza na prática um experimento físico e brinca com ele, 

facilita o entendimento do assunto. Conforme Lev Vygotsky (1987), cada ser é 

capaz de aprender por intermédio do seu contexto histórico cultural, ou seja, a 

partir do momento que o indivíduo visualiza algum objeto, fenômeno, o mesmo 

será capaz de relacionar o conhecimento adquirido com diversos fatos 

vivenciados no seu cotidiano. Esse trabalho com atividades relacionando o 

brincar paralelo aos experimentos físicos, contribui para que os estudantes se 

tornem ativos no processo de aprendizagem.” (BRANCO; MOUTINHO, 2015, 

p. 2201.3). 
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2.2.1  Uso do lúdico através de Jogos de Tabuleiros  

Os jogos de tabuleiro têm por objetivo chamar a atenção e o interesse dos alunos 

para a atividade de ensino, proporcionando o incentivo final para o aluno se interessar em 

estudar e debater com os colegas de equipe. 

 Conforme Rahal: 

“...devido ao seu caráter lúdico o jogo didático é uma boa alternativa para se 

despertar esse interesse. Uma vez que se desperta o interesse dos alunos as 

possibilidades de trabalho são muito grandes assim como tende a ser a 

produtividade já que a mediação dos conteúdos pelo professor acaba sendo 

facilitada.” (RAHAL, 2009, p.2). 

Esses jogos vêm como proposta de mudar as aulas tradicionais de Física e deixa-

las mais dinâmicas, com grande interação dos alunos sobre os conteúdos já discutidos nas 

seções anteriores. Com isso, para complementar essa seção, é utilizado duas ideias de 

Pereira:  
 “Um jogo educativo no ensino é mais uma ferramenta potencialmente 

pedagógica para apoiar práticas docentes em busca de alternativas para 

despertar o interesse para a aprendizagem, a autoconfiança, a organização, a 

concentração, a atenção, o raciocínio lógico-dedutivo e o senso cooperativo 

nos alunos.” (PEREIRA, 2008, p.41). 

 

“Num contexto de jogo, a participação ativa do sujeito sobre o seu saber é 

valorizado por pelo menos dois motivos. Um deles deve-se ao fato de oferecer 

uma oportunidade para os estudantes estabelecerem uma relação positiva com 

a aquisição de conhecimento, pois conhecer passa a ser percebido como real 

possibilidade. Alunos com dificuldades de aprendizagem vão gradativamente 

modificando a imagem negativa do ato de conhecer, tendo uma experiência em 

que aprender é uma atividade interessante e desafiadora. Por meio de 

atividades com jogos, os alunos vão adquirindo autoconfiança, são 

incentivados a questionar e corrigir suas ações, analisar e comparar pontos de 

vista, organizar e cuidar dos materiais utilizados. Outro motivo que justifica 

valorizar a participação do sujeito na construção do seu próprio saber é a 

possibilidade de desenvolver seu raciocínio. Os jogos são instrumentos para 

exercitar e estimular um agir e pensar com lógica e critério, condições para 

jogar bem e ter um bom desempenho escolar.” (PEREIRA, 2008, p.47). 

Porém, é necessário tomar cuidado para que o jogo de tabuleiro não se transforme 

apenas em uma interação social entre os alunos, deixando o papel do professor de 

mediador em segundo plano. 
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Outro aspecto que pode ser abordado, junto com o jogo de tabuleiro, é a utilização 

da História das Ciências. Utilizar a história do desenvolvimento, particularmente da 

Física, no Ensino Médio também pode ser uma forma de despertar interesse dos alunos. 

Mostra que há um raciocínio lógico por trás de cada equação, ou modelo teórico usado 

para modelar fenômenos físicos, que a Ciência está em constante 

transformação/construção. 

 Atualmente a realização desse tipo de atividades tem acesso facilitado, visto que 

podemos encontrar isso nos próprios livros do Ensino Médio, como os livros: O. 

Guimarães, J. R. Piqueira e W. Carron. Física 2017; Bonjorno 2017, Pietrocola 2016, etc.  

O livro (Guimarães Piqueira e Carron Física 2017), em particular, apresenta 

diversas informações sobre alguns momentos históricos importantes no desenvolvimento 

científico. Porém, também há outros livros que podem ser usados como referência: Os 

cem cientistas que mudaram o mundo de John Balchin 2003, A História da Física: Da 

filosofia ao enigma da matéria negra de Anne Rooney 2013, entre outros. É importante 

salientar que a História da Física pode contribuir para esclarecer conceitualmente alguns 

pontos relacionados aos conteúdos da Física. 

 Segundo Junior; Luna; Linhares; Hygino; 2015, a História da Ciência é importante 

para o ensino porque: 

“a) promove a humanização da ciência que consiste em associar o 

desenvolvimento da ciência às questões éticas, culturais, sociais, 

políticas e econômicas segundo o contexto de cada época e lugar. Essa 

associação motiva aqueles discentes que não se interessam pelas 

estratégias de ensino “tradicionais”. 

b) contribui para o tratamento interdisciplinar dos conteúdos. 

c) mostra a importância intrínseca da história ciência como “herança 

cultural da humanidade”. 

d) auxilia a compreensão dos conteúdos científicos. 

e) permite que o professor entenda as concepções alternativas dos 

estudantes. 

f) contribui para evitar as visões deformadas da construção do 

conhecimento científico. 

g) fundamenta teoricamente a didática de ciências.” (JUNIOR, LUNA, 

LINHARES E HYGINO, 2015, p. 772) 

Autores como Martins, 2006, dizem que a História Da Ciência, nos apresenta uma 

visão a respeito da natureza da pesquisa e do desenvolvimento científico, nos permitindo 

compreender as interrelações entre ciência, tecnologia e sociedade, mostrando que a 
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ciência não é algo isolado das as outras, mas sim faz parte de um desenvolvimento 

histórico, de uma cultura, de um mundo humano, sofrendo influências e sendo 

influenciada pela sociedade. 

Esse tipo de estudo ajuda os alunos na compreensão de que os “Gênios da 

Ciências” não fizeram suas teorias da noite para o dia, mas sim que houveram várias 

discussões e pesquisas para que chegassem nas suas conclusões e para que suas ideias 

fossem aceitas sobre o tema especifico que estudavam.  

Para Martins, 2006: 

“Um bom texto sobre história da ciência, para poder ser utilizado na educação, 

deve ser escrito em linguagem adequada e simples, procurando explicar tudo 

claramente, sem pedantismos acadêmicos mas sem tentar simplificar e 

transformar em “água com açúcar” a complexidade histórica real.” 

(MARTINS, 2006) 

Portanto, a utilização de História da ciência pode ser uma boa alternativa para 

complementar as aulas de Física.  

 Neste trabalho, utiliza-se a parte da História da Física relacionada com o 

Magnetismo, obedecendo a ordem cronológica: Gregos (IV A.C), Pierre de Maricourt 

(1269), William Gilbert (1600), Nikola Tesla, André-Marie Ampère, Hans Christian 

Orsted (1820), Hendrik Antoon Lorentz e Michal Faraday (1831). 

2.3 O Uso da Experimentação no Ensino de Física 

O uso de atividades experimentais do ensino pode ser considerado uma atividade 

investigativa. Essas atividades práticas experimentais chamam a atenção dos alunos, 

motivando-os através do uso de instrumentos que proporcionam aulas de Física mais 

interativas, diferentes das tradicionais, que são baseadas na exposição do conteúdo. A 

experimentação como estratégia de ensino constitui-se em atividades mais dinâmicas, 

fazendo com que os alunos se envolvam nas atividades e interajam com os colegas. 

A literatura traz vários trabalhos como os de Filho et al., 2011; Leiria; Mataruco, 

2015; Nascimento, 2016; Oliveira; Silva, 2016; Rodrigues, 2018; Santos, 2017; Séré; 

Coelho; Nunes, 2013; Vilaça, 2012, reportando o uso da experimentação no Ensino de 

Ciências. 

“Através dos trabalhos práticos e das atividades experimentais, o aluno 

deve se dar conta de que para desvendar um fenômeno é necessária uma 

teoria. Além disso, para obter uma medida e também para fabricar os 

instrumentos de medida é preciso muita teoria. Pode-se dizer que a 
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experimentação pode ser descrita considerando-se três pólos: o 

referencial empírico; os conceitos, leis e teorias; e as diferentes 

linguagens e simbolismos utilizados em física. As atividades 

experimentais têm o papel de permitir o estabelecimento de relações 

entre esses três pólos.  

[...] 

Graças às atividades experimentais, o aluno é incitado a não permanecer 

no mundo dos conceitos e no mundo das “linguagens”, tendo a 

oportunidade de relacionar esses dois mundos com o mundo empírico. 

Compreende-se, então, como as atividades experimentais são 

enriquecedoras para o aluno, uma vez que elas dão um verdadeiro 

sentido ao mundo abstrato e formal das linguagens. Elas permitem o 

controle do meio ambiente, a autonomia face aos objetos técnicos, 

ensinam as técnicas de investigação, possibilitam um olhar crítico sobre 

os resultados. Assim, o aluno é preparado para poder tomar decisões na 

investigação e na discussão dos resultados. O aluno só conseguirá 

questionar o mundo, manipular os modelos e desenvolver os métodos 

se ele mesmo entrar nessa dinâmica de decisão, de escolha, de inter-

relação entre a teoria e o experimento. 

 A partir desta descrição da experimentação, pode-se atribuir papéis 

diferentes à experiência demonstrativa em sala de aula e ao experimento 

feito em laboratório.  

Mostrou-se a grande riqueza das abordagens que podem ser adotadas 

no decorrer de atividades experimentais. Pode-se assim dizer que por 

meio de atividades experimentais o aluno consegue mais facilmente ser 

“ator” na construção da ciência, já que a experiência demonstrativa 

seria mais propícia para um enfoque dos resultados de uma “ciência 

acabada”.  

Para participar na construção da ciência, o aluno deve apropriar-se de 

técnicas, "abordagens" e métodos. Ele deve também ter a possibilidade 

de debater a validação do experimento e dos resultados experimentais. 

As palavras importantes são técnicas, métodos e debates. (SÉRÉ; 

COELHO; NUNES, 2013, p. 39-40).” 

De acordo com Rodrigues, 2018: 

“Quando se pode medir e analisar informações obtidas fisicamente a 

partir de observações reais com a finalidade de alcançar um resultado 

aplicável ao mundo, o entendimento do fenômeno físico envolvido fica 

amplamente mais claro. Desse modo, é de se concordar que “o uso de 

atividades experimentais como estratégia de ensino de Física tem sido 

apontado por professores e alunos como uma das maneiras mais 
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produtivas de minimizar as dificuldades de aprender e ensinar Física” 

Araújo; Abid (2003 apud RODRIGUES, p. 176) 

Então a experimentação está relacionada a teoria de Bruner, em relação a 

aprendizagem por descoberta. Deixa a Física menos abstrata, sendo um complemento 

didático importante para qualquer professor de Física, relacionando a teoria com a prática. 

Assim contribuindo significativamente para o aprendizado dos alunos. Podemos 

relacionar esse tipo de atividade como um Currículo Espiral onde o aluno estuda primeiro 

o conteúdo teórico e logo depois o comprova na pratica o que a teoria dizia a respeito do 

conceito Físico estudado. 

 Conforme os PCN dizem que: 

“É indispensável que a experimentação esteja sempre presente ao longo 

de todo o processo de desenvolvimento das competências em Física, 

privilegiando-se o fazer, manusear, operar, agir, em diferentes formas e 

níveis. É dessa forma que se pode garantir a construção do 

conhecimento pelo próprio aluno, desenvolvendo sua curiosidade e o 

hábito de sempre indagar, evitando a aquisição do conhecimento 

científico como uma verdade estabelecida e inquestionável.” 

 Por fim, é importante ressaltar que a experimentação em sala de aula, faz com que 

o aluno interaja mais com seus colegas e com o próprio professor na realização dos 

experimentos. O aluno, quando vê o “na pratica” o que o professor explicou na teoria, 

acaba por assimilar mais o conteúdo, o experimento aperfeiçoa a assimilação do 

conteúdo. Aulas utilizando esses recursos estimulam os alunos além de participarem da 

atividade, formulem novos saberes a partir do que eles sabiam.   

2.4 Processos de ensino aprendizagem: Ausubel, Bruner, Novak, 

Vygotsky  

Os processos de ensino e aprendizagem, empregados nesse trabalho são focados 

principalmente no trabalho em equipe numa forma de currículo em espiral, onde o aluno 

vê o mesmo conteúdo em diversos níveis (teoria, pratica e lúdico), para promover assim 

uma motivação em estudar. Alcançando essa motivação, partimos para os debates que os 

alunos fazem sobre o conteúdo quando estão motivados a estudar e através desse conjunto 

de atividades tornar a aprendizagem significativa. Este trabalho utiliza ideias de 

pensadores desse processo como: Ausubel, Bruner, Novak e Vygotsky. 

“Ensino e aprendizagem são processos altamente relacionados, 

inclusive é comum pensá-los como constituindo um único processo. 

Mas é preciso ter cuidado com esse processo. A aprendizagem não é 
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uma consequência natural do ensino. O objetivo do ensino é a 

aprendizagem, mas se esta não ocorre não se pode dizer que houve 

ensino. Ou seja, só há ensino quando há aprendizagem. 

Então, para que o ensino atinja sua finalidade faz sentido praticá-lo 

levando em conta alguns conceitos básicos e algumas ideias centrais de 

teorias de aprendizagem. Não existe uma teoria de aprendizagem que 

explique a complexidade da mente humana, da aprendizagem humana. 

Mas há várias teorias que focalizam aspectos importantes do processo 

de aprender e que são bastante aceitos como facilitadores da 

aprendizagem em condições de sala de aula, de ensino formal.” 

(MOREIRA; MASSONI, 2015) 

Podemos associar a Aprendizagem Baseada em Equipes (TBL) como uma zona 

de desenvolvimento proximal (ZPD), da teoria de Lev Vygotsky. Onde nessa zona a 

criança, no nosso caso o aluno, pode adquirir um conhecimento mais fácil junto com outra 

criança ou um adulto, no nosso caso a interação social se dá com o professor sendo 

mediador da construção do conhecimento, o que sozinho demoraria mais tempo. Ou seja, 

a interação entre eles resulta num aprendizado.  

 Para Vygotsky a interação social acarreta para o indivíduo, segundo Moreira 

(2016): 

“Essa interação implica um mínimo de duas pessoas intercambiando 

significados; implica também um certo grau de reciprocidade e bidirecionalidade 

entre os participantes desse intercâmbio, trazendo a ele diferentes experiências e 

conhecimentos, tanto em termos qualitativos como quantitativos. Crianças, 

adolescentes, adultos, moços e velhos, geralmente não vivem isolados; estão 

permanentemente interagindo socialmente em casa, na rua, na escola, no 

trabalho. Vygotsky considera esta interação fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo e linguístico de qualquer indivíduo.” MOREIRA 

2016. 

 A sequência de atividades utilizando a TBL, pode também ser associada à teoria 

de Bruner, em dois casos dentro da proposta didática desenvolvida: Currículo em Espiral 

e o Método por Descoberta. 

 Currículo Espiral, faz com que o aluno reveja o mesmo assunto num momento 

futuro e o estude mais aprofundado, eles irão levar para casa guias (pequenos textos) 

sobre o conteúdo programático, para estudar dentro de suas equipes. Ao voltarem para a 

sala de aula, os alunos irão tirar suas dúvidas e em seguida montar e estudar esses 

conceitos em experimentos (aprendizagem por descoberta). Isso resulta, num Currículo 

Espiral como propôs Bruner, onde o aluno vai ver o mesmo tópico mais de uma vez, em 
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diferentes níveis de profundidade e em diferentes modos de representação. 

 O método por descoberta, está associado com a experimentação no Ensino de 

Física. Prass (2012) destaca dois pontos importante a cerca desse método: 

“O professor deve motivar os estudantes para que eles mesmos 

descubram relações entre os conceitos e construa proposições tendo um 

diálogo ativo onde o professor e os estudantes devem envolver-se no 

processo, mediante um formato adequado da informação, para que ela 

interaja corretamente com a estrutura cognitiva do estudante.”   

“A Teoria da Aprendizagem por Descoberta fala também do currículo 

em espiral, no qual deve organizar-se trabalhando periodicamente os 

mesmos conteúdos, cada vez com maior profundidade. A ideia é que os 

estudantes modifiquem continuamente as representações mentais do 

que vem construindo.” PRASS, 2012. 

 Ausubel e Novak, estão relacionados a teoria sobre aprendizagem significativa 

que, segundo Yamazaki, 2008, é um processo por meio do qual a nova informação que o 

aluno recebe é acoplada a uma estrutura cognitiva (é onde novas informações devem ser 

relacionadas para que o estudante possa organizar novos conhecimentos) particular e 

específica, prévia, conhecida como subsunçor. Por isso, é importante verificar os 

conhecimentos prévios dos alunos. Para se aprender de forma significativa o professor 

deve relacionar o novo conteúdo com o conhecimento prévio do aluno (Silva, 2016). 

Assim o novo conhecimento nada mais é do que uma progressão do conceito prévio que 

o indivíduo tinha antes, portanto ocorre a modificação dos subsunçores.  

 Silva, 2016 fala que para ocorrer a aprendizagem significativa três condições se 

tornam necessárias: 

“1) o material deve ser claro, com exemplos e linguagem relacionada 

com o conhecimento prévio do aprendiz; 2) o aprendiz deve possuir o 

conhecimento prévio relacionado ao novo conteúdo; e 3) o aprendiz 

precisa ter vontade de aprender de modo significativo. Se o aprendiz 

não possuir conhecimento prévio, o professor deve fazer uso da 

aprendizagem mecânica (memorização), que difere da aprendizagem 

significativa na medida em que o novo conteúdo não se relaciona com 

o conhecimento prévio do aprendiz.” SILVA 2016. 

Novak diz que os alunos sentem, pensam e agem, conforme Moreira: 

“para aprender de maneira significativa o aprendiz deve querer 

relacionar o novo conteúdo de maneira não-literal e não-arbitrária ao 

seu conhecimento prévio.” MOREIRA, 2013 
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 Novak deu um toque de humanista no trabalho de Ausubel chegando a uma 

aprendizagem significativa que se importa com o sentimento do aluno ao mesmo tempo, 

Moreira destaca isso também. 

“Mas Novak se refere também a uma troca de sentimentos. Um evento 

educativo, segundo ele, é também acompanhado de uma experiência 

afetiva. A predisposição para aprender, colocada por Ausubel como 

uma das condições para a aprendizagem significativa, está, para Novak, 

intimamente relacionada com a experiência afetiva que o aprendiz tem 

no evento educativo. Sua hipótese é que a experiência afetiva é positiva 

e intelectualmente construtiva quando o aprendiz tem ganhos em 

compreensão; reciprocidade, a sensação afetiva é negativa e gera 

sentimentos de inadequação quando o aprendiz não sente que está 

aprendendo o novo conhecimento. Predisposição para aprender e 

aprendizagem significativa guardam entre si uma relação praticamente 

circular: a aprendizagem significativa requer predisposição para 

aprender e, ao mesmo tempo, gera este tipo de experiência afetiva. 

Atitudes e sentimentos positivos em relação à experiência educativa 

têm suas raízes na aprendizagem significativa e, por sua vez, a 

facilitam.” MOREIRA, 2013.  

A seguir será apresentado o capítulo de conceitos fundamentais sobre 

Magnetismo. 
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Capítulo 3   

Magnetismo 

 Neste capitulo será feita a descrição dos principais Conceitos Físicos associados 

ao conteúdo de Magnetismo e que serão abordados na proposta deste trabalho. 

3.1 Contexto Histórico 

Os fenômenos ligados ao magnetismo, assim como aqueles vinculados à 

eletricidade, são conhecidos há muito tempo (Caetano, 2016). Na Grécia antiga, duas 

substâncias chamavam a atenção por suas propriedades singulares: o âmbar e a magnetita. 

Os gregos observaram, que certo mineral encontrado na região da Magnésia, na Turquia, 

era capaz de atrair pedaços de ferro. Posteriormente, esse mineral foi chamado de 

magnetita.  

Ambos os fenômenos ficaram conhecidos pelos gregos antigos como “efeito 

âmbar” e foram diferenciados apenas no século XVI, pelo inglês, William Gilbert em De 

Magnete. 

Foram os gregos que procuraram explicar o fenômeno do magnetismo pela 

primeira vez. Descobriram que uma pedra chamada magnetita, atraía espontaneamente o 

ferro. Da mesma forma, verificaram que um pedaço de magnetita, suspenso livremente 

no ar, virava sempre na mesma direção.  

Tales de Mileto (623 a.C. - 558 a.C.), matemático e filósofo que viveu no século 

VI a.C., afirmava que a substância tinha “alma” e podia atrair pedaços de matéria 

inanimada, “aspirando-os”. As substâncias tinham vontades e desejos como se fossem 

seres vivos. Tales foi quem observou a atração do ímã natural, a magnetita, com o ferro. 

Além disso, a invenção da bússola, que permitiu o avanço das navegações, já era 

utilizada pelos chineses desde século VII, como descrevem Tonidandel; Araújo; 

Boaventura, 2018. Parece haver indícios de que o homem usava propriedades magnéticas 

de certas substâncias num passado longínquo. Registros históricos indicam que no ano de 

2637 a.C., as tropas do imperador chinês Huang-ti se perderam na enevoada planície de 

Tchu-lu, quando perseguiam as tropas inimigas do príncipe rebelde Tchi-yu. Dadas as 

circunstâncias, Huang-ti construiu uma carruagem sobre a qual uma grande figura 

feminina, de braços abertos, girava livremente de modo a sempre indicar o sul, qualquer 

que fosse a direção tomada pela carruagem. Suspeita-se, com muita razão, que ligada a 

essa figura houvesse uma espécie de agulha magnética que lembrasse uma bússola. 
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 Souza, 2016, fala sobre Pierre de Maricourt (1296), engenheiro militar francês, 

em uma carta a um de seus colegas, descreveu a maioria das experiências elementares 

sobre magnetismo. Foi ele que denominou pólo norte e pólo sul as extremidades de um 

ímã, baseando-se na orientação natural da bússola. Observou que a agulha da bússola não 

apontava exatamente para o norte geográfico da terra. Fez, ainda, outras descobertas: 

 Se aproximarmos dois ímãs pelos pólos iguais, eles se repelem; 

 Se os aproximarmos pelos pólos opostos, eles se atraem; 

 Um ímã partido mantém a polaridade do ímã original; 

 Cada divisão de um ímã dá origem a outros ímãs. 

Partimos para William Gilbert que, conforme descreve Caetano, 2016, 

desenvolveu trabalhos sobre o campo magnético terrestre, sendo que em 1600, já se sabia 

que ao quebrar um imã, obtinham-se dois outros imãs, cada qual com um pólo sul e norte. 

Para o inglês a Terra era um imenso imã cujos pólos magnéticos coincidiam com os 

geográficos, chegando a construir uma espécie de maquete do planeta com um imã 

esférico, simulando as montanhas e posicionando bússolas para analisar as suas 

orientações. 

Ele também acreditava que o magnetismo tinha um papel importante na 

manutenção dos planetas em suas órbitas, isso estabeleceu o conceito de forças invisíveis 

e explicou boa parte do comportamento do Universo, que Galileu e Newton seguiram 

explorando. 

Em seu famoso livro De Magnete, publicado em 1600. William, explicou que os 

ímãs apresentavam um efeito magnético aos seus redores, e mais ainda, que os raios dessa 

“virtude” magnética partiam dos centros dos corpos para todas as direções, agindo sobre 

corpos vizinhos, os atraindo. Logo, ele é considerado percursor do conceito de “campo” 

magnético. 

No final do século XVIII, Charles Coulomb (1736-1806) avançou nos estudos 

sobre eletricidade e magnetismo. Publicou a lei dos polos inversos de atração e repulsão 

entre as cargas elétricas. 

O texto a seguir foi baseado na obra de Anne Rooney, 2013, para seguir a 

cronologia dos acontecimentos e nas explicações físicas encontradas nos livros: Halliday; 

Resnick; Walker. Fundamentos de Física. 9. Ed. Rio de Janeiro, 2012, vol 3; Sears;  

Zemansky; Young; Freedman 12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3; Cavalcante.  

No século XIX, Hans Christian Oersted (1777-1851), em 1820, realizou uma 

experiência que unificou a eletricidade e o magnetismo. Ele aproximou uma bússola de 
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um fio conduzindo uma corrente elétrica e observou que a agulha sofria uma deflexão. A 

corrente elétrica cria um campo magnético e a bússola tende a se alinhar conforme as 

linhas de indução geradas pela corrente. Em outras palavras, cargas elétricas em 

movimento criam campo magnético. Esta simples experiência, que foi feita com apenas 

uma bússola, um fio condutor e uma pilha, chamou muito a atenção, pois apresentou uma 

força que podia realizar movimento circular. Michael Faraday foi o primeiro a fazer uso 

prático e verdadeiro da descoberta de Oersted. 

Logo depois, entre 1821 e 1825, Andrè-Marie Ampère (1775-1836) realizou 

pesquisas sobre as correntes elétricas nos ímãs. Em homenagem a ele, o nome Ampère 

(A) foi eleito à unidade de medida da intensidade de corrente elétrica. Partindo das 

experiências feitas pelo dinamarquês Hans Christian Oersted sobre o efeito magnético 

da corrente elétrica em 1820, ele verificou que, ao colocar uma bússola sob um fio onde 

passava uma corrente elétrica, verificava-se um desvio na agulha dessa bússola. A partir 

dessa experiência Oersted estabeleceu uma relação entre as propriedades elétricas e 

magnéticas, dando origem ao eletromagnetismo. Ampère, a partir disso, soube estruturar 

e criar a teoria que possibilitou a construção de um grande número de aparelhos 

eletromagnéticos. Além disso, propôs as leis que regem as atrações e repulsões das 

correntes elétricas entre si. Em particular, ficou interessado no comportamento de duas 

correntes elétricas já que havia percebido que um imã afetava outro.  

Ampère enunciou quatro importantes princípios do eletromagnetismo, todos eles 

feitos após diversas experiências. Em suas próprias palavras disse. Conforme Cavalcante: 

 As ações de uma corrente ficam invertidas quando se inverte o sentido da corrente; 

 Há igualdade nas ações exercidas sobre um condutor móvel por dois outros, fixos, 

situados a igual distância do primeiro; 

 A ação de um circuito fechado, ou de um conjunto de circuitos fechados sobre um 

elemento infinitésimo de uma corrente elétrica, é perpendicular a esse elemento; 

 Com intensidades constantes, as interações de dois elementos de corrente não 

mudam quando suas dimensões lineares e suas distâncias são modificadas em uma 

mesma proporção. 

Isso resultou na Lei de Ampère, que diz que a força magnética entre dois fios 

eletricamente carregados, está relacionada ao produto da corrente e ao quadrado inverso 

da sua distância. 

Entretanto, foram Joseph Henry (1797-1878) e Michael Faraday (1791-1867) 

quem descobriram a indução eletromagnética, que é o fenômeno relacionado ao 
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aparecimento de uma corrente elétrica em um condutor imerso em um campo magnético, 

quando ocorre variação do fluxo que o atravessa. 

Michael Faraday foi um físico e químico britânico. É considerado um 

dos cientistas experimentais mais influentes de todos os tempos. As suas contribuições 

mais importantes e os seus trabalhos mais conhecidos tratam 

dos fenômenos da eletricidade, da eletroquímica e do magnetismo. 

Foi um dos primeiros a estudar as relações entre eletricidade e magnetismo. 

Conforme Anne Rooney, 2013, em 1821, logo após Oersted descobrir que a eletricidade 

e o magnetismo eram associados entre si, Faraday publicou um trabalho que chamou de 

"rotação eletromagnética", elaborando os princípios de funcionamento do motor elétrico. 

Em 18316, observou que ao rodar um disco de cobre entre os polos de um imã conseguia 

produzir uma corrente elétrica estável, descobrindo a indução eletromagnética, que é o 

princípio por trás do gerador elétrico e do transformador elétrico. Suas ideias sobre 

os campos elétricos e os magnéticos, e a natureza dos campos em geral, inspiraram 

trabalhos posteriores fundamentais nessa área, como as equações de Maxwell. Seus 

estudos sobre campos eletromagnéticos são conceitos-chave da Física atual. 

      Por fim, os acontecimentos sobre os trabalhos de Nikola Tesla e Thomas Edison. 

Conforme Amorim, 2018, em 1883, Tesla inventou um motor de indução usando um 

campo magnético rotativo, que é um princípio fundamental da Física e da base de todos 

os dispositivos que usam correntes alternadas. Nesse mesmo ano, trabalhou na companhia 

Continental Edison, em Paris. Dois anos depois, foi convidado para trabalhar na firma de 

Thomas Edison (1847-1931) em Nova Iorque, para onde se mudou. 

      Tesla havia criado ferramentas para tornar viável o uso da corrente alternada, uma 

forma eficiente de transmitir energia a grandes distâncias, mas perigoso em caso de 

acidente. Edison, que baseava suas tecnologias na corrente contínua, era contra a 

“corrente assassina de Tesla”. Em 1985, a Westinghouse Electric comprou os direitos da 

invenção de Tesla sobre corrente alternada e teve início uma guerra de eletricidade. A 

corrente alternada de Tesla é a que hoje corre nos fios de alta tensão do planeta. Em 

1891,Tesla inventou a bobina de Tesla, que era ainda mais eficiente na produção de 

corrente alternada de alta frequência. Hoje é usada no rádio, na televisão e na maquinaria 

elétrica. Ele também tinha interesse na transmissão difundida de eletricidade, sem fios. 
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Para discutir esse tópico, foi feito um resumo de alguns trabalhos e de livros usados 

para elaborar os textos-guias, tais como: Halliday; Resnick; Walker. Fundamentos de 

Física. 9. Ed. Rio de Janeiro, 2012, vol 3; Sears; Zemansky; Young; Freedman 12. Ed. 

São Paulo, 2009, vol 3; Tonidandel; Araújo; Boaventura, 2018; Caetano, 2016; 

Magalhães; Santos; Dias, 2002; Souza, 2016; Amorim, 2018 e Anne Rooney, 2013.  

 

3.2 Magnetismo: Fundamentos Teóricos 

Nesse tópico será apresentado o que são imãs e o que acontece no espaço ao redor 

dos mesmos, em seguida o Princípio da atração e repulsão magnéticas e a inseparabilidade 

dos polos magnéticos. Na sequência, o que são Campos Magnéticos, mostrando os casos 

para um condutor retilíneo, uma espira e um solenoide e por fim, a Força Magnética. 

3.2.1 Imãs 

 Um ímã é definido como um objeto capaz de produzir um campo magnético à sua 

volta e pode ser natural ou artificial. Um ímã natural, é feito de minerais com substâncias 

magnéticas, como por exemplo, a magnetita, e um ímã artificial é feito de um material 

sem propriedades magnéticas, mas que pode adquirir permanente ou instantaneamente 

características de um ímã natural. Os ímãs artificiais, também são subdivididos em: 

permanentes, temporais ou eletroímãs. [Halliday; Resnick; Walker. Fundamentos de 

Física. 9. Ed. Rio de Janeiro, 2012, vol 3.] 

 Um imã permanente exerce força sobre outro imã ou sobre um pedaço de ferro 

não-imantado, como explicado no livro Sears & Zemansky 12 Ed. Física III, 

Eletromagnetismo. Se este pedaço de ferro não-imantado ficar em contato com o imã 

natural, o ferro se torna imantado. Quando esse ferro ficar flutuando sobre a água ou 

suspensa por um fio, ele tende a se alinhar na direção Norte-Sul geográfica da Terra tal 

qual uma bússola. 

 Isso acontece porque a Terra pode ser considerada um imã gigante, conforme a 

figura 2: 
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 Figura 2 Campo Magnético da Terra [Endereço Eletrônico: Só Física7] 

  

Observa-se que o Norte das bussolas é atraído pela região Norte da Terra, ou seja, 

ao polo Sul Terrestre foi atribuído um polo norte magnético e ao polo Norte Terrestre um 

polo sul magnético. O eixo de simetria do campo magnético da Terra não é paralelo ao 

eixo geográfico, de modo que a direção indicada pela agulha da bússola é levemente 

desviada da direção geográfica, isso é chamado de declinação magnética ou variação 

magnética [Sears; Zemansky; Young; Freedman 12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3].  

 Um imã possui um polo Norte e um polo Sul, conforme a figura a seguir: 

 

 
7 https://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/imasemagnetos.php 
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Figura 3 Atração e Repulsão de Imãs [Endereço Eletrônico: Só Física8] 

 

 Assim, como existe dipolo elétrico na eletrodinâmica temos um dipolo magnético 

no Magnetismo: O Momento Magnético9 ou Momento de Dipolo Magnético  é 

uma grandeza vetorial que determina a intensidade da força que um imã pode exercer 

sobre uma corrente elétrica e o torque que o campo magnético gerado exercerá sobre esta 

mesma corrente, ou seja, o Momento Magnético influencia diretamente na intensidade 

do campo magnético formado e é uma medida de intensidade da fonte magnética de um 

corpo. 

Podemos verificar que polos iguais se repelem e polos diferentes se atraem, caso 

semelhante as cargas elétricas que é o conteúdo visto antes de magnetismo. 

 Quando partimos um imã plano ao meio, consequentemente esse se transforma 

em dois imãs menores. Isso acontece pois não existe monopólo magnético. Os imãs são 

formados por micro dipolos magnéticos, desta forma, quando um imã é quebrado, temos 

 
8 https://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/imasemagnetos.php 
9 https://www.infoescola.com/fisica/momento-magnetico/ 
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a formação de dois novos imãs, de tal forma que não é possível separar os polos. Isso 

pode ser explicado pela Lei de Gauss para Campos Magnéticos: 𝜑஻ =  ∮ 𝐵 ሬሬሬ⃗  𝑥 𝑑𝐴ሬሬሬሬሬ⃗ = 0 

 Já quando partimos um imã circular, de auto falante por exemplo, não 

conseguimos juntar os mesmos novamente, a não ser que viremos um deles. Isso ocorre 

porque no imã redondo a parte de baixo é um polo Norte e a de cima um polo Sul, por 

isso temos que virar uma das partes para poder juntar novamente. Veja. Figura 4. 

 

Figura 4: Polo Norte e Sul num imã redondo [Endereço Eletrônico: CREF10] 

3.2.2 Campo Magnético e Força Magnética 

 Vamos primeiro explicar o que é um campo em termos Físicos: 

em Física, campo é uma grandeza que possui um valor associado em todo ponto de um 

determinado espaço. Por exemplo, pode-se falar de campo gravitacional, que atribui 

um potencial gravitacional a cada ponto do espaço. Os campos podem ser formados por 

diversos componentes. Assim, por exemplo, o campo gravitacional é um campo vetorial, 

como o campo elétrico ou o campo magnético, quantidades que associam três 

características (módulo, sentido e direção) a cada ponto do espaço em cada instante de 

tempo.  

 Chamamos a região em torno de um imã de campo magnético. As características 

desse campo são semelhantes ao do campo elétrico [Sears; Zemansky; Young; Freedman 

12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3]. 

 O polo norte e o polo sul são análogos a uma carga positiva e uma carga negativa. 

Porém, os polos não são isolados (não há monopólo magnético), um imã é feito com os 

dois polos, conforme mostrado na figura 3.  

 Uma carga em movimento ou uma corrente elétrica cria um campo magnético em 

suas proximidades (além do campo elétrico) conforme diz a Lei de Biot-Savart que vai 

ser explicado posteriormente. 

 
10 https://www.if.ufrgs.br/novocref/?contact-pergunta=levitacao-da-piramide-de-400kg-a-1m-do-chao 
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 O campo magnético exerce uma força 𝐹⃗  sobre qualquer outra corrente ou carga 

que se mova no interior do campo. A não ser que o ângulo entre os vetores da velocidade 

da carga v e do campo magnético B, seja 0° ou 180º, ou seja quando a partícula lançada 

possui uma velocidade paralelo as linhas de campo magnético. 

 Quando temos uma partícula carregada que se move na presença de um campo 

magnético 𝑩ሬሬ⃗ , ela é submetida a uma força dada por :  𝐹⃗ =  𝑞 (𝑣 ሬሬሬ⃗ 𝑥𝐵ሬ⃗ )  em que q é a carga 

da partícula e 𝒗ሬሬ⃗  é a velocidade da partícula. 

 A Força Magnética apresenta quatro características que atuam em cargas em 

movimento: primeiro, seu módulo é proporcional ao módulo da carga; segundo, o módulo 

da força também é proporcional ao módulo do Campo Magnético; terceiro, é que diferente 

da força elétrica, a força magnética depende da velocidade da partícula; quarto, é que a 

força magnética não possui a mesma direção do campo magnético, porém atua sempre 

em uma direção simultaneamente perpendicular à direção da velocidade. Verifica-se que 

quando velocidade for paralelo ao campo, a força magnética será igual a zero. 

O campo magnético é um campo vetorial, portanto, vamos usar o 𝐵ሬ⃗  para 

representar esse campo. A direção 𝐵ሬ⃗  é dado pela direção da agulha de uma bússola e o 

sentido aponta para o norte da agulha. [Halliday; Resnick; Walker. Fundamentos de 

Física. 9. Ed. Rio de Janeiro, 2012, vol 3;] 

 A direção do produto vetorial (𝑣 ሬሬሬ⃗ 𝑥𝐵ሬ⃗ )  é dado pela regra da mão direita (Figura 5). 

Com a mão aberta, aponta-se o polegar no sentido da corrente elétrica no fio e os demais 

dedos no sentido do condutor para um ponto P.  

O sinal de q determina 𝐹 ሬሬሬ⃗  tem o mesmo sentido que (𝑣 ሬሬሬ⃗ 𝑥𝐵ሬ⃗ )  ou sentido oposto. 

 O módulo da força magnética é dado por 𝐹௕ = |𝑞|𝑣𝐵𝑠𝑒𝑛𝛷 em que 𝛷 é o ângulo 

entre (𝑣 ሬሬሬ⃗ 𝑥𝐵ሬ⃗ ). 

O sentido do vetor 𝐵ሬ⃗  no ponto P é obtido curvando-se os dedos, conforme a figura 

5. 
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Figura 5 Regra da mão direita [Halliday; Resnick; Walker. Fundamentos de 

Física. 9. Ed. Rio de Janeiro, 2012, vol 3] 

 

Tanto o livro do Halliday como o do Sears & Zemansky abordam no capítulo 

seguinte de seus livros o conteúdo sobre Campo Magnético produzido por uma corrente.  

Todas as cargas em movimento produzem campos magnéticos. As linhas de 

campo magnético ou linhas de indução são representadas pela tangente do vetor campo 

magnético naquela região do espaço. Vamos conferir as propriedades delas: 

São sempre fechadas, uma vez que não existe monopólo magnético; 

Sempre emergem do polo norte magnético e sempre imergem no polo sul 

magnético, bem como o vetor de campo magnético sempre aponta no sentido do norte 

magnético; 

A densidade delas indica a intensidade do campo magnético naquela região; 

Elas nunca se cruzam. 

Se o condutor for na forma de um laço ou anel, o campo magnético é concentrado 

dentro do laço/anel e enfraquecido do lado de fora. A colocação de mais anéis forma 

um solenoide e torna o efeito mais acentuado. Estes dispositivos, chamados 

de eletroímãs ou eletromagnetos, são importantes porque podem gerar campos 

magnéticos fortes e bem controlados. Um eletroímã infinitamente longo possui um campo 

magnético uniforme internamente e nenhum campo magnético do lado de fora. Um 

eletroímã de tamanho finito produz um campo magnético que essencialmente é o mesmo 
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de um ímã permanente da mesma forma e tamanho com uma intensidade (e polaridade) 

que é controlada pela corrente fornecida. 

O campo magnético gerado por uma corrente elétrica contínua I (um fluxo 

constante de cargas elétricas em que a carga não está se acumulando ou sofrendo depleção 

em nenhum ponto) é descrito pela Lei de Biot-Savart [Sears; Zemansky; Young; 

Freedman 12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3]: 

𝐵ሬ⃗ =
μ଴I

4π
ර

dl x rො

rଶ
 

onde a soma integral em todo o laço de um condutor com dl sendo uma parte infinitesimal 

deste laço, μ0 é a constante magnética, r é a distância entre a posição de dl e a localização 

em que o campo magnético está sendo calculado, e rො é um vetor unitário na direção r. 

Para facilitar os cálculos existe a Lei de Ampère que nos diz que se considerarmos 

um caminho fechado qualquer, de comprimento l (fio), e ao longo desse caminho passa 

corrente elétrica I, isso gera ao longo desse caminho um campo magnético B. Ou seja, 

segundo Ampère corrente elétrica (cargas em movimento) gera Campo Magnético.  

Matematicamente, relacionamos a corrente I com o campo B é através da lei de 

Ampère como: 

ර Bሬሬ⃗  . dlሬሬሬ⃗ =  μ଴Iୣ୬ୡ 

onde a integral é calculada sobre qualquer caminho fechado arbitrário e Ienc é a corrente 

envolvida pelo caminho [Zemansky; Young; Freedman 12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3]. 

A lei de Ampère é sempre válida para correntes contínuas e pode ser usada para calcular 

o campo B para certas situações altamente simétricas, como um condutor infinito ou 

solenoide infinito.  

 Para generalizá-la, considere diversos fios retilíneos longos que passam na área 

delimitada pelo curso de integração. O Campo Magnético 𝐵ሬ⃗  total em qualquer ponto do 

percurso é dado pela soma vetorial dos campos individuais dos fios. Portanto, a integral 

de linha do campo magnético total é igual a μ଴ vezes a soma algébrica das correntes Iୣ୬ୡ. 

[Sears;  Zemansky; Young; Freedman 12. Ed. São Paulo, 2009, vol 3] 
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Capítulo 4 

Elaboração e Aplicação do Produto Educacional 

Nesse capítulo serão descritos os objetivos, a metodologia e os relatos de 

experiência da aplicação do produto educacional. 

4.1 Objetivos  

O principal objetivo do trabalho foi construir uma proposta didática que utilizasse 

a metodologia da aprendizagem baseada em equipes, junto com a experimentação e o 

lúdico, no formato de jogo de tabuleiro, para o ensino de Magnetismo no Ensino Médio. 

Proporcionando ao mesmo tempo aulas mais dinâmicas e interativas, de uma forma mais 

lúdica e descontraída. 

Sendo os objetivos específicos: 

Definir uma metodologia ativa para aplicar na proposta. 

Criar e aplicar um pré-teste, para ver o conhecimento inicial dos alunos, com o 

conteúdo de Magnetismo. 

Construir 3 textos Guias (Apêndices A, B e C) de estudos, para os alunos com o 

conteúdo programado para as aulas de Magnetismo. 

Utilizar a experimentação, para os alunos se familiarizarem mais com o conteúdo 

propostos nos guias.  

Criar um jogo de tabuleiro sobre o conteúdo de Magnetismo com suas regras, 

buscando estimular o aprendizado do conteúdo abordado e através do trabalho em equipe, 

proporcionar o debate sobre o conteúdo trabalhado em cada um dos guias. Criar um 

Poligrafo para o jogo de tabuleiro, com questões dissertativas e objetivas, para avaliar as 

equipes. 

Utilizar um pós-teste idêntico ao pré-teste para avaliar se houve aprendizagem 

significativa. 

 

4.2 Metodologia 

A proposta didática desenvolvida, foi aplicada em duas turmas de terceiro ano da 

Escola Estadual de Ensino Médio Waldemar Amoretty Machado, localizada na cidade 

Bagé. Essa escola está localizada no Bairro São Judas, que fica situado num ponto bem 

distante do centro da cidade, e com maioria de alunos sendo de classe média baixa.  A 
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abordagem metodológica foi a da TBL conforme a figura 6 adaptada de Oliveira, Araujo 

e Veit (2016). 

 

Figura 6: Sequência de TBL adaptada de OLIVEIRA, ARAUJO E VEIT (2016) 

 

Num primeiro momento, com a intenção de melhor delimitar os conteúdos que 

foram abordados na proposta didática, o autor desse trabalho fez uma análise dos livros 

didáticos de Física utilizados na Escola (Bonjorno e Clinton. Física Fundamental; 

Guimarães, J.R. Piqueira e W. Carron. Física; Moura. Física) para o Ensino Médio. 

Com base da análise dos livros e dos referenciais teóricos abordados 

anteriormente, foi elaborada uma proposta didática que utiliza experimentos de baixo 

custo e um jogo de tabuleiro produzido pelo autor do trabalho, abordando os conteúdos 

sobre Magnetismo: Imãs, Campo Magnético, Força Magnética. Além disso, alguns 

conceitos históricos foram incluídos na proposta, como discutidos na seção anterior. Ao 

longo dessa proposta didática, os alunos trabalharam dentro das equipes debatendo sobre 

os conteúdos abordados em três textos-guias. Para cada etapa da atividade, foram 

entregues textos-guias (Apêndices A, B e C) às equipes. 

A metodologia, para cumprir os objetivos deste trabalho, foi inicialmente aplicar 

um pré-teste para avaliar os conceitos prévios, seguido de três encontros para entregar  os 

testos guias aos alunos e posteriormente tirar dúvidas dos mesmo, com as equipes 

formadas. Após, foram realizadas as atividades experimentais em uma aula e o jogo de 

tabuleiro em outra e, por fim, aplicado um pós-teste, mesmo questionário da primeira 

aula, para avaliar a aprendizagem.  O planejamento e o cronograma estão apresentados 

na tabela I. 
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Tabela I: Planejamento e Cronograma da proposta didática 

Dia Atividade Objetivo Recurso 

Aula 1 Pré-teste e Entrega 

do Guia I 

Conhecer o 

conhecimento dos 

alunos sobre o 

conteúdo sobre 

Magnetismo 

Pré-Teste e Guia I 

Aula 2 Tirada de dúvidas, 

aplicação de 

exercícios e entrega 

do Guia II 

Tirar as dúvidas do 

Guia I,  

Guia I e Guia II 

Aula 3 Tirada de dúvidas, 

aplicação de 

exercícios e entrega 

do Guia III 

Tirar as dúvidas do 

Guia II,  

Guia II e Guia III 

Aula 4 Tirada de dúvidas, 

aplicação de 

exercícios.  

Tirar as dúvidas do 

Guia III,  

Guia III 

Aula 5 (foram 2 

períodos juntos em 

cada turma) 

Realização dos 

experimentos 

Aprofundar o 

conhecimento dos 

alunos com o 

conteúdo através de 

experimentos de 

baixo custo sobre 

Magnetismo 

Apêndices (E, F, G, 

H, I e J) 

Aula 6 (foram 2 

períodos juntos em 

cada turma) 

Aplicação do Jogo Fazer as equipes 

debaterem o 

conteúdo e avaliar 

qualitativamente e 

quantitativamente as 

equipes 

Jogo Corrida 

Magnética 

(Apêndice K), 

Poligrafo 

(Apêndice L) e 

conjunto de dados 

de RPG 
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Aula 7 Aplicação do pós-

teste 

Analisar se a 

aprendizagem foi 

significativa 

Pós-Teste 

 

O Guia I, que foi produzido como conteúdo sobre Imãs. Ele foi entregue na 

primeira aula após o pré-teste:  o que são imãs, como a terra é vista como um imã e contem 

fatos sobre os gregos, Pierre de Maricourt e William Gilbert.    

 No encontro seguinte, foram solucionadas as dúvidas do texto e debates sobre o 

Guia I e, em seguida, foram realizados dois exercícios (Atividade em equipe). Ao final 

desse encontro, foi entregue o Guia II, com o conteúdo sobre Campo Magnético criado 

por um condutor retilíneo, Lei de Ampère, campo magnético numa espira e num 

solenoide, e fatos históricos sobre Hans Christian Oersted e André Marie Ampère. 

Novamente, na sequência, foram solucionadas as dúvidas do guia II, em seguida, 

realizados exercícios sobre campo magnético. Ao final desse encontro foi entregue o Guia 

III com o conteúdo sobre Força Magnética e Lei de Lorentz e fatos históricos sobre 

Hendrik Antoon Lorentz e Michael Faraday. 

Seguindo o mesmo procedimento, na aula seguinte foram solucionadas as dúvidas 

do texto e debates sobre o Guia III e, em seguida, foi realizado exercícios sobre força 

magnética sobre a corrente elétrica (Atividade em equipe). Esperava-se, que durante esse 

período os alunos discutissem sobre o conteúdo dentro de suas equipes e que realizem as 

demais atividades comentadas anteriormente. Ao final do encontro, foi feita a realização 

do sorteio dos experimentos de cada equipe. 

 Na aula seguinte, foi a realização dos experimentos pelas equipes (Apêndices E à 

J), conforme cronograma na tabela I, e na semana seguinte a aplicação do jogo Corrida 

Magnética (Apêndice K). Dessa forma usa-se o currículo espiral com a TBL, como 

comentado na sessão anterior, onde os alunos veem novamente o mesmo conteúdo, só 

que dessa vez, na pratica e em exercícios durante o percurso do jogo de tabuleiro através 

de um poligrafo que é disponibilizado no início do jogo (Apêndice L). 

Para avaliar a qualidade da proposta didática desenvolvida e a aprendizagem dos 

alunos com relação aos conteúdos abordados, foi feita uma análise referente as 

explicações dos alunos de cada equipe durante as atividades experimentais desenvolvidas 

por cada equipe. Outra análise é referente ao poligrafo, nas questões objetivas e 

dissertativas respondidas por cada equipe ao longo do jogo Corrida Magnética. Por fim, 
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uma análise de comparação entre o pré-teste e o pós-teste em cada turma para verificar se 

houve uma aprendizagem significativa durante esse período de atividades. 

 Durante o jogo, as equipes responderam uma série de perguntas (questões 

objetivas e dissertativas) no poligrafo (Apêndice L) referentes aos tópicos do conteúdo 

de magnetismo abordados nos guias, sendo essa uma das formas de avaliação. As equipes 

responderam tudo dentro desse poligrafo, que serviu para uma análise de cada equipe. 

 Além disso, foi feita uma avaliação através da observação dos debates entre os 

alunos durante as questões propostas para cada equipe durante os experimentos e no jogo. 

 Para a avaliação da proposta didática como um todo, foi aplicado um pré e um pós 

teste que consiste de um questionário com 12 questões e está no Apêndice D. 

4.3 Relatos de Experiência 

Aqui são apresentados os relatos de experiência da aplicação da proposta didática 

junto aos alunos das duas turmas de terceiro ano do turno da manhã da Escola Estadual 

Waldemar Amoretty Machado em que o produto educacional, bem como a análise dos 

dados dos questionários pré e pós para avaliação da proposta.  

4.3.1 Aplicação do Pré-teste (Aula 1) 

          A proposta didática foi apresentada aos alunos, vale ressaltar que antes dessa 

atividade todos os alunos já haviam entregado o termo de compromisso assinado pelo seu 

responsável, e logo em seguida foi aplicado o pré-teste (Apêndice D), que foi analisado 

junto com o pós-teste no subcapitulo 6.6. Após aplicação do pré-teste, a turma A foi 

separada em 6 equipes, inicialmente numeradas de 1 a 6, e a turma B foi separada em 4 

equipes, numeradas de 7 a 10. Ao final da aula foi entregue o primeiro texto-guia para 

cada equipe e disponibilizado nos grupos de WhatsApp de cada turma. 

4.3.2 Atividades dos Guias (Aula 2, 3, 4)  

Foram entregues três textos-guia para os alunos, um por semana, sendo 

disponibilizados na forma impressa para cada equipe e através de arquivo digital via redes 

sociais (grupo de WhatsApp). Esses textos-guias, eram compostos por textos e indicações 

de vídeos sobre os temas abordados: Campo Magnético, Campo Magnético criado por 

Corrente Elétrica e Força Magnética. Eles estão disponíveis nos Apêndice A, B e C. 

(Guias I, II e III). 
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Durante o período de três semanas, os alunos trabalharam em suas equipes para 

estudar os conteúdos propostos, considerando o horário de aula e também horário 

extraclasse e sempre podiam tirar suas dúvidas em aula. Nesse período, surgiram várias 

dúvidas em relação aos conteúdos que estavam nos textos-guia ou nos vídeos dos 

experimentos que estavam disponibilizados por links, porém era visível a empolgação dos 

alunos para realizar os experimentos, o que fez com que a maioria dos alunos se 

interessassem em estudar o conteúdo abordado. Observou-se que as equipes se 

organizaram de duas maneiras distintas: uma em que os integrantes dividiram os tópicos 

dos guias entre si e outra em que todos os integrantes estudaram todos os tópicos.  

 Durante a leitura/estudo dos guias foi realizada uma análise do comportamento de 

cada membro das equipes durante os três primeiros encontros. A seguir serão descritas as 

análises para cada equipe nas primeiras 3 aulas. 

  

Equipe 1: Composta pelos alunos 1, 2 e 3. 

No primeiro encontro, de acordo com o grupo, eles se dividiram para visualizar 

os vídeos. Cada um viu em média 3 vídeos. A maioria das dúvidas, foi em relação a como 

funcionavam um imã e uma bussola. Num primeiro momento, eles mostraram que 

entenderam o conteúdo programado no primeiro guia. 

No segundo encontro, os três alunos mostraram novamente ter lido o guia II e ter 

visto alguns dos vídeos relacionados ao conteúdo. Os alunos também resolveram os três 

exercícios que foi transcrito no quadro branco, mostrando um entendimento significativo 

sobre o conteúdo de Campo Magnético. Esses exercícios, foram retirados do livro base 

usado pela Escola onde foi aplicado o produto, Bonjorno e Clinton, Física, 

Eletromagnetismo e Física Moderna, 3° ano: Exercícios 2 p. 147, 4 p. 149, 6 p. 152 e 

foram propostos para todas as equipes. 

No terceiro encontro, somente o aluno 1 se fez presente no dia da atividade. Ele 

mostrou ter estudado o Guia III e não tinha dúvidas sobre o conteúdo de Força Magnética. 

 

Equipe 2: Composta pelos alunos 4, 5, 6 e 7.  

Nesse primeiro encontro só foi um membro da equipe, o aluno 5. Ele mostrou ter 

um bom conhecimento do guia, soube responder como funcionava um imã e como 

funcionava uma bussola e durante a aula ficou vendo os vídeos do guia I. 

No segundo encontro, somente o aluno 4 do grupo se fez presente. Ele mostrou 

bastante interesse em aprender o conteúdo programado no Guia II e durante a atividade, 
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pediu para explicar os vídeos relacionados ao conteúdo de campo magnético criado por 

corrente elétrica. O aluno, depois realizou os exercícios que foram colocados no quadro. 

No terceiro encontro toda a equipe se fez presente, os alunos 4, 5 e 6 demonstraram 

ter estudados os três guias através de algumas perguntas que fiz para eles, porém ao 

mesmo tempo eles demonstraram dificuldade de entender o guia III. O aluno 7 comentou 

não ter lido nenhum dos Guias e estes estavam disponibilizados no grupo de WhatsApp 

da turma. 

 

Equipe 3: Composta pelos alunos 8 ,9, 10 e 11. 

No primeiro encontro, dois dos três membros que estavam presentes (aluno 9 e 

11) não tinham lido nada do guia I mas viram 2 vídeos, já o terceiro aluno (8) leu todo 

guia e viu todos os vídeos, o mesmo me perguntou como era feito um imã e como a 

bussola apontava para o norte geográfico da Terra. O mesmo relatou que os vídeos 

ajudaram no entendimento do resto do conteúdo do guia I. 

No segundo encontro, só dois alunos (9 e 11) estavam presentes, sendo que eles 

viram apenas dois dos vídeos do Guia II. Eles tinham muitas dúvidas sobre o conteúdo, 

as quais tentei sanar. Na realização dos exercícios os alunos tiveram dificuldade de 

interpretação, mas ao final da atividade conseguiram realiza-los. 

No terceiro encontro, estavam presentes os alunos 8, 9 e 10, novamente o aluno 8 

relatou ter lido o guia II e ter visto os vídeos do guia III, mostrou ter entendido bem o 

guia II através de algumas perguntas que fiz. Já sobre o guia III, os alunos que estavam 

presentes demonstraram ter muitas dúvidas porém os três relataram que somente viram 

alguns vídeos que tinham no guia III. 

 

Equipe 4: Composta pelos alunos 12, 13, 14 e 15. 

No primeiro encontro, só dois alunos (12 e 13) estavam presentes nessa atividade, 

os mesmos leram o guia I mas não viram nenhum dos vídeos, porém um dos alunos baixou 

um simulador de bússola no celular e quando se aproximava um imã do celular o mesmo 

interagia com a ponta da bússola simulada e me perguntou sobre como funcionava uma 

bússola e como interagia com o norte geográfico da Terra. 

No segundo encontro, só dois alunos (13 e 14) estavam presentes nessa atividade, 

um deles viu os vídeos e leu o guia e tinha um bom conhecimento sobre o conteúdo já o 

outro não havia estudado o guia. Durante a atividade, o aluno que leu tentava ajudar o 



46 
 

colega nas atividades. Ao final da atividade, ambos resolveram dois exercícios que 

estavam no quadro branco. 

No terceiro encontro, estavam presentes os alunos 13 e 14. Os dois relataram ter 

lido o guia III e terem entendido o conteúdo e responderam satisfatoriamente algumas 

perguntas feitas à equipe. 

  

Equipe 5: Composta pelos alunos 16, 17, 18, 19 e 20. 

No primeiro encontro, os cinco membros da equipe leram o guia, mas só um viu 

os vídeos e esse aluno (19) tinha um bom conhecimento do conteúdo. Fiz questão de fazer 

questionamentos aos que não tinham visto os vídeos, como por exemplo: como 

funcionava um imã e como funcionava uma bússola. Os 3 alunos que não viram os vídeos 

não souberam me explicar, mas o aluno que tinha visto os vídeos soube me responder 

todas as questões. 

No segundo encontro, só três alunos estavam presentes e dois deles leram o Guia 

II (aluno 17 e 19), eles viram somente dois dos vídeos presentes no guia. Ao realizar os 

exercícios propostos, os alunos que leram não tiveram dificuldade em realizar, porém eles 

tiveram que ajudar muito o colega que não tinha feito a tarefa de casa (aluno 18). 

No terceiro encontro, toda a equipe se fez presente novamente, todos relataram 

novamente terem lido os guias e relataram terem visto a grande maioria dos vídeos 

presentes nos três guias. Durante algumas perguntas que fiz para à equipe ficou 

demonstrado que realmente eles se dedicaram durante essa última semana de estudo antes 

dos experimentos. 

 

Equipe 6: Composta pelos alunos 21,22, 23 e 24. 

No primeiro encontro, os três alunos 21, 22 e 23 que estavam presentes leram e 

viram alguns vídeos e não tinham dúvidas sobre o conteúdo, souberam me responder as 

mesmas questões que eu tinha feito para as demais equipes. 

No segundo, encontro os mesmos três alunos leram e viram todos os vídeos 

presentes no guia e mostraram bastante conhecimento do conteúdo quando fiz algumas 

perguntas referentes ao guia II. Conseguiram desenvolver rapidamente todos os 

exercícios propostos. 

No terceiro encontro somente o aluno 21 se fez presente e o mesmo relatou não 

ter lido o guia III. Estudou o guia durante o período do encontro. 
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Equipe 7: Composta pelos alunos 25, 26 e 27. 

No primeiro encontro, os alunos leram os guias, viram alguns dos vídeos e tinham 

várias dúvidas de como funcionava a parte de atração e repulsam de imãs. Eles 

entenderam rapidamente depois de uma pequena explicação. 

No segundo encontro, os alunos se dedicaram do mesmo jeito para estudar o guia 

II e souberam explicar os conteúdos que estudaram no guia. 

No terceiro encontro os três alunos dessa equipe mantiveram o mesmo ritmo de 

estudo e novamente souberam explicar o conteúdo presente no guia. 

 

Equipe 8: Composta pelos alunos 28, 29, 30, 31 e 32.  

No primeiro encontro, só três dos alunos (29, 30 e 31) leram o guia, viram apenas 

dois vídeos de experimentos, tiveram várias dúvidas na parte de que é um imã e de como 

ele vira um imã menor ao parti-lo ao meio. 

No segundo encontro, estavam presentes os alunos 29, 30 e 32. Os três alunos 

leram o guia, mas não viram nenhum dos vídeos propostos, porém souberam responder 

as perguntas que fiz em relação ao conteúdo. 

No terceiro encontro somente o aluno 28 estava presente e o mesmo aproveitou 

para tirar várias dúvidas que tinha sobre o conteúdo de todos os guias. 

 

Equipe 9: Composta pelos alunos 33, 34, 35 e 36. 

No primeiro encontro, dois alunos leram o guia e só um deles viu dois dos vídeos, 

tiveram várias dúvidas de como funcionava uma bussola e de como funcionava um imã. 

No segundo encontro, nenhum aluno leu o guia II, portanto a equipe resolveu 

aproveitar o tempo de aula para ler o guia. 

No terceiro encontro estava presente só o aluno 33, o mesmo aproveitou para tirar 

as dúvidas que tinha tanto do guia II como do guia III. 

 

Equipe 10: Composta pelos alunos 37, 38, 39 e 40.  

No primeiro encontro, todos relataram ter lido os guias. Um dos alunos (37) 

mostrou bastante interesse nessa proposta de aula diferenciada, interagiu bastante 

comentando os vídeos e sabendo explicar corretamente o funcionamento de um imã e de 

uma bussola. 

No segundo encontro, todos os alunos argumentaram ter lido o guia II, souberam 

responder toas as perguntas que fiz para a equipe sobre o conteúdo, sendo que o aluno 37, 
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que já tinha mostrado grande interesse na aula, participou bastante do debate sobre o 

conteúdo com sua equipe. 

No terceiro encontro, estavam presentes só o aluno 38 e 40 e ambos demonstraram 

ter lido os guias e souberam responder algumas perguntas que fiz sobre o conteúdo. 

4.3.3 Atividades experimentais (Aula 5). Análise e discussão dos 

resultados dos experimentos 

Ao final do terceiro encontro, na aula 4, foram sorteados dois experimentos para 

cada equipe. Essas equipes tiveram uma semana para estudar os experimentos que foram 

apresentados na atividade 5. Nos apêndices E ao J encontram-se os guias de realização 

dos experimentos que foram entregues aos alunos, assim como os materiais necessários 

para executar cada um dos experimentos. 

 De modo geral, vários alunos de ambas as turmas mostraram interesse em estudar 

os experimentos através dos guias, principalmente nos dois primeiros encontros. Estavam 

motivados a aplicar os conhecimentos na prática. 

Na tabela 2 a seguir, estão descritas as atividades experimentais para as 

apresentações de cada equipe. 

Tabela 2. Experimentos sorteados para cada equipe 

Equipe Experimento I Experimento II 
1 Construindo uma Bussola Como fazer um imã 

elétrico 
2 A Força magnética sobre a 

corrente elétrica 
Construindo uma Bussola 

3 A Força magnética sobre a 
corrente elétrica 

Campo magnético com 
limalha de Ferro 

4 Experimento de Oersted Como fazer um motor 
elétrico 

5 Experimento de Oersted Como fazer um motor 
elétrico 

6 Campo magnético com 
limalha de Ferro 

Como fazer um imã 
elétrico 

7 Experimento de Oersted Campo magnético com 
limalha de Ferro 

8 Construindo uma Bussola Como fazer um imã 
elétrico 

9 Construindo uma Bussola Como fazer um motor 
elétrico 

10 Como fazer um imã 
elétrico 

A Força magnética sobre a 
corrente elétrica 
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Relato da Apresentação dos experimentos por cada equipe 

  

Equipe 1:  

Construindo uma Bussola e Como fazer um imã 

No primeiro experimento, os alunos tiveram dificuldade ao montar a parte da 

Bússola sobre a rolha e deixa-la flutuando no copo, então eles improvisaram o suporte da 

agulha com um pedaço de EVA para realizar o experimento. Depois de fazerem essas 

mudanças nos materiais, conseguiram realizar o experimento corretamente e explicaram 

o funcionamento do experimento conforme era o objetivo da atividade. Já o segundo 

experimento ocorreu de forma bem rápida e os alunos conseguiram realiza-lo facilmente 

explicando corretamente seu funcionamento e ainda observaram com limalha de ferro as 

linhas de campo do eletroímã feito por eles.  

 

Equipe 2:  

A Força magnética sobre a corrente elétrica e Construindo uma Bussola 

A equipe não quis realizar o primeiro experimento conforme a tabela I, pois os 

alunos da equipe que estavam presentes afirmaram que não tinham estudado o guia de 

realização do mesmo. Haviam deixado para o aluno 7 estudar, mas ele mudou de turno 

na escola e não compareceu mais as aulas. Realizaram apenas o segundo experimento. Os 

alunos dessa equipe também tiveram dificuldade ao montar a parte da Bússola com a 

rolha e deixa-la flutuando no copo. Então, eles improvisaram o suporte da agulha com 

um pedaço de isopor e pegaram um pote na cozinha da escola para realizar o experimento, 

conseguindo realizar e explicar corretamente o funcionamento do experimento. 

 

Equipe 3: 

 A Força Magnética sobre a corrente elétrica e Campo Magnético com limalha de ferro 

No primeiro experimento, o grupo teve dificuldade em montar o experimento, 

porém ao finalizarem a montagem e testarem eles explicaram os conceitos físicos básicos 

envolvidos na atividade. No segundo experimento, a equipe utilizou os materiais 

facilmente e soube explicar os conceitos envolvidos o objetivo da atividade.  

 

Equipe 4:  
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Experimento de Oersted e Como fazer um motor elétrico 

O aluno 15, foi transferido para outra escola na semana da atividade, porém, o 

restante da equipe soube realizar ambos os experimentos. O primeiro foi montado e 

explicado pelo aluno 13, sendo que ele explicou todos conceito físicos envolvidos 

conforme um dos objetivos da atividade. O segundo experimento foi explicado pelos 

alunos 12 e 14 e esses também souberem explicar os conceitos físicos envolvidos. Após 

a explicação de ambos os experimentos questionei os alunos 12 e 14 sobre em relação ao 

primeiro experimento e o aluno 13 em relação ao segundo experimento, e eles 

demonstraram saber os conceitos envolvidos nos experimentos. 

 

Equipe 5: 

Experimento de Oersted e Como fazer um motor elétrico 

A equipe se separou em duas para realizar os experimentos. Os alunos 16, 18 e 19 

realizaram o primeiro experimento e todos souberam explicar o fenômeno observado. No 

segundo, realizado pelos alunos 16, 19, e 20, foi explicado pelos alunos 19 e 20. Estes 

ainda realizaram o experimento mudando a polaridade da corrente no motor e também 

mudando a polaridade do imã. O aluno 16, não soube explicar nenhum dos experimentos.  

 

Equipe 6  

Campo Magnético com limalha de ferro e Como fazer um imã elétrico 

O aluno 24, não se fez presente na atividade. Durante a montagem dos dois 

experimentos a equipe utilizou os materiais facilmente e soube explicar os conceitos 

envolvidos no experimento conforme o objetivo da atividade. Os três membros da equipe 

participaram ativamente da explicação durante o desenvolvimento dos experimentos. 

 

Equipe 7 

 Experimento de Oersted e Campo Magnético com limalha de ferro 

A equipe demonstrou bastante conhecimento nos conteúdos abordados em ambos 

os experimentos e toda equipe participou das montagens e explicações durante a 

atividade. 

 

Equipe 8  

Construindo uma bussola e Como fazer um imã elétrico 
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No primeiro experimento, os alunos 29 e 32 utilizaram a mesma base da equipe 3, 

improvisado o suporte da agulha com um pedaço de isopor e pegaram um pote na cozinha 

da escola para realizar o experimento. Depois de fazerem essas mudanças nos materiais, 

conseguiram realizar o experimento corretamente e explicaram o seu funcionamento. O 

segundo experimento foi feito pelos alunos 28, 30 e 31 e ocorreu de forma bem rápida. 

Conseguiram realiza-lo de forma fácil explicando corretamente seu funcionamento e 

ainda observaram com limalha de ferro as linhas de campo do eletroímã feito por eles.   

 

Equipe 9  

Construindo uma bússola e Como fazer um motor elétrico 

Nos dois experimentos do grupo, o aluno 36 montou e explicou ambos com poucas 

participações do restante da equipe. Este aluno, mostrou domínio sobre o que era 

abordado em cada experimento, enquanto os demais não quiseram responder ou explicar 

nenhum dos experimentos.  

 

Equipe 10 

Como fazer um imã elétrico e A Força magnética sobre a corrente elétrica 

Um dos experimentos foi explicado pelos alunos 37 e o outro pelo aluno 39. 

Durante a atividade, os alunos que participaram de forma ativa na equipe só sabiam 

explicar o experimento que apresentaram e não sabiam nada sobre o outro experimento 

dos colegas da equipe. 

 

Nessa atividade, foi possível concluir que os alunos tiveram a oportunidade de, na 

pratica, como são formadas as linhas de campo magnético em volta de imãs através dos 

experimentos mostrados nas figuras 7, 8 (a), 8 (b). Fizeram o experimento para ver linhas 

de campo entre imãs com os dois lados iguais para mostrar que as linhas se repelem e 

comprovar que imãs com polaridades iguais se repelem e com polaridades opostas se 

atraem. No experimento da figura 8 (a) e 8 (b) é mostrada a montagem de um eletroímã 

com a finalidade de verificar na pratica que corrente elétrica gera campo magnético. Os 

alunos que montaram o experimento e sobre o mesmo colocaram uma folha com limalha 

de ferro para comprovar que havia campo magnético em volta do eletroímã.  
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Figura 7: Imagem do experimento montado sobre Linhas de campo magnético de imãs. 
 

 
 

Figura 8: Imagens do experimento montado sobre Linhas de Campo 
Magnético produzido por um eletroímã. 

 
Na figura 9, mostra-se a realização do Experimento de Oersted, onde os alunos 

constataram também que corrente elétrica gera campo magnético. Isso ocorre porque ao 

passar corrente elétrica no cabo, em que a bússola está em cima, esta última sofria uma 

mudança de direção. E, na mesma figura, podemos ver também como se dá o 

funcionamento de um motor elétrico com um imã. Puderam observar que, ao se mudar o 

sentido da corrente, o motor girava para o outro lado por causa do imã que se fazia perto 
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do mesmo. E, se mudássemos a polaridade do imã, também se constatava que o motor 

mudava o sentido de giro.  

 
 

         
Figura 9: Imagem do experimento montado sobre Motor elétrico e Experimento de 

Oersted. 
 

Na figura 10, está a imagem do experimento montado mostrando uma bússola 

caseira feita apenas com uma agulha que foi magnetizada pelos alunos e colocada num 

isopor dentro de um pote com água, a fim de identificar o norte geográfico.  

 
 
 

 
 

Figura 10: Imagem do experimento montado sobre Criação de um Bússola. 
  

Por fim, na figura 11, é mostrado o experimento de força magnética sobre fios, 

onde ao passar corrente elétrica por uma folha de alumínio e aproximarmos um imã a 

folha era atraída pela força magnética que o imã causava nela. 
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Figura 11: Imagem o experimento montado sobre Força Magnética entre fios. 

 
Em todos os experimentos que foram feitos pelas equipes, constatou-se grande 

interação dos alunos tanto com seus colegas quanto com os conteúdos abordados em cada 

experimento. Durante a montagem e, principalmente, no momento de explicarem os 

experimentos os alunos foram questionados sobre os fenômenos, sendo possível perceber, 

pelas respostas dadas e a interação da equipe, que a maioria se motivou a estudar os 

textos-guia para poder realizar os experimentos. Um dos pontos importantes dessas 

atividades experimentais é que foram com materiais de baixo custo. O outro ponto a ser 

ressaltado é que, nas duas turmas, haviam 3 alunos considerados como especiais (em 

processo de inclusão), que normalmente não interagiam muito durante as aulas 

tradicionais, e que se interessaram muito em realizar os experimentos e entender o que 

estava acontecendo. 

4.3.4 Relatos da aplicação do jogo de tabuleiro: Corrida Magnética 
(aula 6) 
 Em função de uma greve dos professores do estado do RS que durou um mês e 

meio, após a apresentação dos experimentos pelas equipes, foi necessário fazer uma aula 

de revisão dos conteúdos antes da aplicação do jogo Corrida Magnética. No retorno às 

aulas, após a greve, 8 alunos da primeira turma foram transferidos da escola, sendo 

necessária uma mudança nos membros de algumas equipes que perderam integrantes.  

 O jogo de tabuleiro e o polígrafo, bem como suas regras estão nos Apêndices L e 

K. 



55 
 

 Na tabela 3 mostra-se os integrantes de cada equipe e as questões referentes ao 

polígrafo que cada equipe respondeu durante o jogo. Vale ressaltar que a escolha das 

questões foi feita através do uso de dois dados de 20 números. 

 
Tabela 3 – Relação das equipes formadas para jogar o Corrida Magnética 
Equipe Alunos Questões 

Objetivas 
Questões 
dissertativas 

1 3, 4, 5, 6 e 21 3, 5, 12, 19 e 
20 

5, 8 ,11, 12 e 
18 

2 16, 17, 19 e 20 4 e 14 2, 16 e 20 
3 1, 12, 13 e 14 4, 5, 10 e 19 2, 6, 12, 13 e 

14 
4 8, 9, 10, 11 e 

18 
1, 3, 14, e 18 6, 11, 18 e 20 

5 28, 29, 30, 31 
e 32 

10 2, 8, 11 e 13 

6 34, 35, 36 e 40 8 e 19 5, 8 e 20 
7 25, 26, 27 e 39 1, 18 e 17 3, 10 e 18 
8 33, 37 e 38 2, 3, 4, 7, 9 e 

20 
4, 17, 19 e 20 

 
A seguir é apresentada a imagem do jogo de tabuleiro elaborado nessa proposta didática. 

 

Figura 12. Imagem do tabuleiro criado para o jogo Corrida Magnética. 

 

A seguir descreve-se cada uma das equipes durante o jogo de tabuleiro. 

 

Equipe 1 – Os alunos acertaram na primeira tentativa quase todos os exercícios, com 

exceção dos exercícios 5 e 19 das questões objetivas. No exercício 5, a equipe estava em 

dúvida se a bussola tinha sido ou não a primeira aplicação prática do magnetismo e 

acertaram na segunda chance. Já no exercício 19 a equipe ficou dividida entre as 

alternativas b e c. Durante todos os exercícios houve vários debates entre os alunos e 

pode-se concluir que todos entenderam a maior parte do conteúdo. 
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Equipe 2 – Os alunos tiveram dúvida somente na questão 14, se o polo norte da bússola 

apontava para o norte geográfico ou sul geográfico da Terra, e acertaram na segunda 

chance. Durante todos os debates das questões percebia-se que os alunos tinham estudado 

todo o conteúdo, mas ainda permaneciam com algumas dúvidas como percebido pelo erro 

no exercício 14. 

 

Equipe 3 – A equipe demonstrou dificuldade nos exercícios dissertativo, na parte de 

cálculo na hora de isolar variável N. Durante os exercícios somente dois alunos debatiam 

o conteúdo enquanto que os outro só observavam seus colegas, esses dois que debateram 

todas as questões, demonstraram ter entendido todo o conteúdo tendo dificuldades 

matemáticas somente. 

 

Equipe 4 – A equipe teve dificuldades durante a atividade, principalmente pelo fato de 

que somente o aluno 18 demonstrou ter algum conhecimento do conteúdo. Este aluno foi 

o que respondeu a maior parte dos exercícios com pouca colaboração dos demais 

membros. A questão 1 eles acertaram somente na terceira tentativa, já a questão 3, na 

segunda, onde o aluno estava na dúvida se o campo magnético era mais intenso ou fraco 

na região dos polos. Questão 14 foi a mesma duvida da equipe 2 e na questão 18 a equipe 

não sabia se um pedaço de ferro ao ser colocado nas proximidades de um imã tornava-se 

magnetizado, mesmo motivo da equipe 3. Já nas questões de cálculo tiveram dificuldades.  

 

A partir da equipe 5, são as equipes formadas na segunda turma do terceiro ano 

da escola, onde a atividade ocorreu em dois dias pois havia somente um período por dia 

com a turma. 

  

Equipe 5 – A equipe acabou tendo bastante interação entre todos os membros, 

principalmente pelo fato de que eles acabaram desenvolvendo mais exercícios 

dissertativos que objetivos, em função do jogo de dados. Isso resultou no acerto de todos 

sem nenhum erro, todos os alunos demonstraram ter estudado e entendido essa parte do 

conteúdo que desenvolveram.  

 

Equipe 6 – A equipe teve diversas dificuldades para realizar os exercícios tanto objetivos 

como dissertativos, porém vale ressaltar que todos os membros do grupo participaram 

dos debates durante a resolução dos exercícios. No exercício objetivo 8, os alunos ficaram 
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com dúvida se o último elemento do verdadeiro ou falso seria verdadeiro pois não e 

lembravam da equação do campo magnético para uma espira circular. Acertaram na 

segunda tentativa. No exercício 19, eles acabaram chutando e acertaram na terceira 

chance. Nos exercícios dissertativos eles acabaram acertando o 5 e o 8 na segunda chance. 

No 5, tiveram dificuldades de isolar a constante N da equação e no 8 esqueceram de 

multiplicar a constante 𝜋 no final do exercício. Os alunos demonstraram ter entendido 

parte do conteúdo durante seus debates. Se não tivesse ocorrido a pausa em função da 

greve, acho que se sairiam melhor. 

 

Equipe 7 – A equipe teve bastante interação durante os debates na realização da atividade, 

porém tiveram muitas dificuldades nas questões dissertativas e nos cálculos em isolar 

variáveis durante a realização dos exercícios 10, que eles acertaram só na segunda chance. 

No 18, acertaram só na terceira vez por falta de atenção, mas demonstraram ter entendido 

os conteúdos abordados durante a atividade e seus debates. 

 

Equipe 8 – Dois membros dessa equipe estavam bem empolgados para realizar a 

atividade. Ao termino do jogo de tabuleiro me perguntaram se poderiam seguir 

respondendo o poligrafo, motivo que fez os mesmos terem mais exercícios resolvidos que 

as demais equipes da turma. Eles não erraram nenhum dos exercícios que resolveram e 

esses dois membros demonstraram grande conhecimento do conteúdo abordado. 

4.3.5 Relato da aplicação do pós-teste (Aula 7) 
Duas semanas após a atividade do jogo corrida magnética foi aplicado o pós-teste, 

mesmo questionário da aula 1. Vários alunos, principalmente da turma A, já não se faziam 

presentes na escola nessas últimas semanas de aula, pois os que já estavam aprovados 

tinham ido viajar com suas famílias. Foram aplicados 12 questionários pós-testes na 

turma A e 13 na turma B. 

A seguir será feita uma análise dos resultados dos pré e pós-testes. 

4.3.6 Avaliação da aprendizagem significativa pela análise do Pré-teste 
e do Pós-teste  

Inicialmente, compara-se as respostas dos alunos para cada questão em cada turma 

dos pré e dos pós teste. Posteriormente, faz-se uma avaliação considerando o resultado 

das turmas para avaliar o resultado da proposta didática. 
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A seguir são mostrados os dados dos alunos das turmas que responderam tanto o 

pré-teste como o pós-teste. Para esclarecimento, vários alunos saíram da escola durante o 

período de aplicação do projeto por causa da greve estadual que ocorreu no final do ano 

letivo de 2019, então foram consideradas as respostas dos alunos que permaneceram até 

o final da aplicação da proposta didática.  

A tabela 4 apresenta as repostas dos alunos, da primeira turma, sobre o pré-teste e 

pós-teste (Apêndice D). As respostas estão separadas por uma barra \ sendo a resposta da 

esquerda referente ao pré-teste e da direita ao pós-teste.  

A letra n na tabela 4 representa que a resposta do aluno estava errada e a letra s 

representa que a resposta estava certa. 

 
Tabela 4: Respostas dos alunos da turma A 

 
Legenda da tabela: 

n/n = errou a resposta no pré-teste e no pós-teste. 

s/s = acertou a resposta no pré-teste e no pós-teste. 

n/s = errou a resposta no pré-teste mas, acertou no pós-teste. 

s/n = acertou a resposta no pré-teste mas, errou no pós-teste. 

Podemos verificar, através da tabela, que a maioria dos alunos alcançaram um 

resultado melhor nas questões 4, 5, 6 e 7, porém poucos alunos quiseram terminar de 

responder o questionário, pois já era a última semana de aula e em janeiro de 2020.   

Turma A 

Pré-teste / Pós-teste 

Aluno \ 
Questões 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

4 n\s n\n s\s n\s n\n n\s n\s n\n n\n n\s n\n n\s 

5 s\s n\s s\s n\s n\n n\s n\s n\n n\n n\s n\n n\s 
6 s\s n\s s\s n\s n\n n\n n\s n\n n\n n\n n\n n\s 

8 n\n s\s n\s n\s n\s n\s n\n n\n n\n n\s n\s n\n 
9 n\s n\s s\s n\s s\s n\s n\s n\n n\n n\n n\n n\n 

10 s\s n\n s\s n\n s\n n\s n\n n\n n\n n\n n\n n\n 

11 s\s n\n n\n n\s n\s n\n n\n n\n n\n n\n n\n n\n 

12 s\s s\s s\s n\s n\s s\s n\s n\n n\s n\s n\s n\s 

14 s\s s\s s\s n\n n\s n\s s\s n\s n\n n\s s\s n\n 
17 n\s n\s n\s n\s s\s n\s n\s n\n n\n n\s n\n n\s 

18 s\s n\s s\s n\s s\s n\s n\n n\n n\n n\n n\n n\s 
20 s\s s\s s\s n\s s\s n\s n\s n\s n\s s\s n\n n\s 
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A seguir estão os mesmos resultados dos alunos da turma A no formato de gráfico 

(Figura 13), onde é possível acompanhar o quanto cada aluno melhorou ao final da 

sequência didática aplicada. 

 

Figura 13: Comparação dos pré-teste com o pós-teste dos alunos da turma A. Onde o 

eixo x são as questões de 1 à 12, representadas pelas letras de A à L, e o eixo y o 

número de acertos. 

 

Como podemos ver na figura acima, 11 dos 12 alunos demonstraram terem 

aprendido de uma forma bem significativa os conteúdos propostos nos três guias que 

foram entregues ao longo da sequência didática que foi aplicada. 

Como no questionário a partir da questão 7 todas são dissertativas (apêndice D), 

foi considerado como respostas satisfatórias, tanto para turma A quanto para a turma B 

respostas como mostram as figuras a seguir. 

 
Figura 14 – imagem contendo resposta de um aluno para a questão 7  

 
Figura 15 – imagem contendo resposta de um aluno para a questão 8  
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Figura 16 – imagem contendo resposta de um aluno para a questão 9  

 
Figura 17 – imagem contendo resposta de um aluno para as questões 10 e 11  
 

 
Figura 18 – Exemplo de resposta da questão 12 

 

Na tabela 5 são apresentados os dados da turma B, seguindo a mesma lógica apresentada 

na tabela 4 apresentando as repostas dos alunos sobre o pré-teste e pós-teste (Apêndice 

D). 

 

Tabela 5: Respostas dos alunos da turma B 

 
Turma B 

Pré-teste / Pós-teste 
Aluno \ 
Questões 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

25 n\s s\s s\s n\s s\s n\s n\s n\n n\s n\n s\s n\s 

26 s\s n\s n\s n\s n\s n\s n\n n\s n\s n\s n\n n\n 

27 s\s n\s s\s n\s s\s s\n n\n n\s n\s n\s n\s n\s 

29 s\s n\s s\s s\s s\s s\s s\s s\s n\n n\s s\s s\s 
30 s\s s\s n\s n\s n\s n\s n\s n\s n\n n\n n\n n\n 

31 s\s s\s s\s n\s n\n s\s n\s n\s n\n n\n n\n n\s 

32 s\s n\n n\s s\n n\n n\n n\n n\n n\n n\n n\n n\s 
35 s\s n\s n\s n\n n\n n\s n\n n\s n\n n\n n\n n\n 

36 s\s s\s s\s n\n s\s n\s s\s n\n n\s n\s s\s n\n 

37 s\s n\n s\s n\n s\s s\s n\n n\s n\n n\s n\s n\s 
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38 n\s n\n n\s n\s s\s s\s n\n n\s n\n n\s n\n n\n 
39 s\s s\s s\s n\s s\s n\n n\n n\s n\n n\n n\n n\s 

40 s\s s\s s\s n\n n\s n\s n\s n\s n\n n\s n\n n\n 

 
Legenda da tabela: 

n/n = errou a resposta no pré-teste e no pós-teste. 

s/s = acertou a resposta no pré-teste e no pós-teste. 

n/s = errou a resposta no pré-teste mas, acertou no pós-teste. 

s/n = acertou a resposta no pré-teste mas, errou no pós-teste. 

 

Na turma B, a maioria dos alunos (10 dos 13) alcançaram um resultado melhor 

nas questões 4, 5, 6, 7, e 8. 

 

 
Figura 19: Comparação dos pré-teste com o pós-teste dos alunos da turma B. Onde o 

eixo x são as questões de 1 à 12, representadas pelas letras de A à L, e o eixo y o 

número de acertos. 

 

Comparando as turmas em que a proposta didática foi aplicada, em relação a 

aplicação dos questionários pré e pós teste, percebeu-se que ambas alcançaram resultados 

satisfatórios após aplicação da proposta didática.  

Os gráficos a seguir mostram a evolução das turmas como um todo, referente aos 

pré-teste e pós-teste: 
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Gráfico dos alunos da turma B 
comparando o pré-teste com o pós-

teste
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Na turma A foram recolhidos 12 pré-testes e pós-teste, totalizando 144 perguntas 

respondidas, sendo que no pré-teste 30 respostas estavam certas e 114 respostas erradas 

(Figura 20 (a)), no pós-teste 98 respostas estavam certas e 46 erradas (Figura 20 (b)). 

 

(a) (b) 
Figura 20 – Gráficos do total de respostas do pré (a) e pós teste (b) da turma A. 

 

Na turma B foram recolhidos 13 pré-testes e pós-teste, totalizando 156 perguntas 

respondidas, sendo que no pré-teste 46 respostas estavam certas e 110 respostas erradas 

(Figura 21 (a)), no pós-teste 102 respostas estavam certas e 54 erradas (Figura 21 (b)). 

 

(a) (b) 
Figura 21 – Gráficos total de respostas do pré (a) e pós teste (b) da turma B. 
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Através dos gráficos (Figura 20 e 21) com os resultados para todas as respostas 

das duas turmas antes e depois da aplicação da proposta didática, observou-se que ambas 

as turmas tiveram melhores resultados após a aplicação da proposta. A turma A teve uma 

evolução de 20.83 % para 68.05% de respostas corretas e a turma B teve uma melhora de 

29.49% para 65.38%. Esses resultados indicam que ambas as turmas apresentaram uma 

grande evolução na aprendizagem do conteúdo proposto. 
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Capítulo 5   

Considerações Finais 

 

A proposta didática, desenvolvida neste trabalho, foi aplicada em duas turmas de 

terceiro ano, da Escola Waldemar Amoretty Machado e teve o objetivo de potencializar 

a aprendizagem significativa, através do uso de uma metodologia ativa, tornando o Ensino 

de Magnetismo mais atrativo para os alunos, proporcionando durante as atividades, 

debates entre os alunos dentro de suas equipes, algo que normalmente não acontece nas 

aulas tradicionais de Física. O que foi obtido com relativo sucesso. 

Essa proposta didática composta por textos guias, experimentos e um jogo de 

tabuleiro, sendo que os guias foram feitos para que os alunos conseguissem estudar de 

uma maneira diferente do habitual o conteúdo proposto e que os incentivassem a procurar 

mais informações. Segundo a maioria dos alunos relataram terem feito nas três primeiras 

atividades, vendo os vídeos através dos links que foram disponibilizados em cada guia ou 

pesquisando em sites. 

Durante os experimentos os alunos mostraram muito interesse e tiveram dedicação 

na realização e a grande maioria soube explicar os conceitos físicos que envolviam cada 

um dos experimentos feitos por cada equipe.  

Apesar do jogo de tabuleiro, ter sido aplicado dois meses depois da atividade 

experimental, devido a uma greve dos professores das escolas estaduais, algumas equipes 

tiveram dificuldades na realização dos exercícios dissertativos, mas ainda assim 

alcançaram bons resultados.  Isso pode ser observado nas respostas dadas nos polígrafos 

e através dos gráficos de comparação entre o pré-teste e os pós-teste de cada turma.  

O pré-teste e o pós-teste foram aplicados para avaliar se a aprendizagem foi 

significativa após a aplicação da proposta didática desenvolvida nesse trabalho. Pode-se 

concluir que a aprendizagem foi potencialmente significativa tendo em vista a grande 

evolução na compreensão dos conceitos de ambas as turmas.  

Esse conjunto de atividades propostas estimulou os alunos para seus estudos, 

conseguindo ser algo educativo e divertido ao mesmo tempo, sendo um potencial objeto 

para ensino, aprendizagem e avaliação. Caso esse tipo de metodologia/proposta fosse 

aplicado mais comumente nas aulas de Física, talvez os alunos chegassem mais 

preparados para experimentos (atividades práticas) e para jogo, lendo mais os guias e 

pesquisando mais sobre os conteúdos abordados durante as atividades.  
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É importante ressaltar que o papel do professor ao longo do jogo foi ser um 

mediador das atividades, interferindo o mínimo possível. Ficar atento a todos as equipes 

para ver se ninguém iria trapacear, e fazer com que os alunos não levassem só como uma 

brincadeira tanto os jogos como os experimentos, mas que os discentes debatessem sobre 

os conteúdos, aprendessem a trabalhar em equipe, ajudando os colegas nas horas das 

atividades, além de respeitassem o tempo de cada colega para entender o conteúdo. 

Apesar das dificuldades em aplicar o produto educacional por causa da greve, 

houve uma aprendizagem potencialmente significativa dos alunos tendo em vista que as 

duas turmas obtiveram mais de 60% de evolução nas respostas corretas. Isso demonstra 

que esse produto educacional sobre Magnetismo desenvolvido nesse trabalho tem grande 

potencial para contribuir no processo de ensino aprendizagem de alunos do Ensino 

Médio.  
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Apêndice A - Guia I  
 

IMÃS 

Figura I

Um ímã (Figura I) é 
definido com um objeto 
capaz de provocar um 
campo magnético à sua 
volta e pode ser natural 
ou artificial. 

 

São corpos que podem 
atrair ferro ou aço e são 
constituídos de ferro, 
cobalto e níquel. 

Propriedades dos 
ímãs 

 

Um ímã é composto por 
dois polos magnéticos, 
norte e sul, normalmente 
localizados em suas 
extremidades, exceto 
quando estas não 
existirem, como em um 

 
 

GREGOS 

 

      Foram os gregos que procuraram explicar o 
fenômeno do magnetismo pela primeira vez. 
Descobriram que uma pedra chamada magnetita 
atraía espontaneamente o ferro. Da mesma forma, 
verificaram que um pedaço de magnetita, suspenso 
livremente no ar, virava sempre na mesma direção. 

      Tales de mileto, matemático e filósofo que viveu 
no século VI a.C., afirmava que a substância tinha 
“alma” e podia atrair pedaços de matéria inanimada, 
“aspirando-os”. As substâncias tinham vontades e 
desejos como se fossem seres vivos. 

Pierre de maricourt 

 

      Em 1296, Pierre de Maricourt, engenheiro 
militar francês, em uma carta a um de seus colegas, 
descreveu a maioria das experiências elementares 
sobre magnetismo. Foi ele que denominou pólo norte 
e pólo sul as extremidades de um ímã, baseando-se 
na orientação natural da bússola. Observou que a 
agulha da bússola não apontava exatamente para o 
norte geográfico da terra. Fez, ainda, outras 
descobertas: 

 Se aproximarmos dois ímãs pelos pólos 
iguais, eles se repelem; 

 Se os aproximarmos pelos pólos opostos, eles 
se atraem; 

 Um ímã partido mantém a polaridade do ímã 
original; 

 Cada divisão de um ímã dá origem a outros 
ímãs. 
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ímã em forma de disco, 
por exemplo. Por esta 
razão são 
chamados dipolos 
magnéticos. Mesmo se 
dividir-mos um imã ele 
ficará com dois pólos 
(Figura 2). 

 

Figura 2

 
De forma similar ao caso
elétrico, se aproximarmos 
dois pólos norte, um contra 
o outro, observamos uma 
repulsão entre os ímãs. O 
mesmo ocorre se
aproximarmos dois polos 
sul, um contra o outro. No 
entanto, se aproximarmos 
um pólo norte de um pólo
sul, ocorre atração. 
Dizemos, então, que polos 
de mesmo nome se
repelem e polos de nomes 
opostos se atraem. 

Links para mais 
informações: 

https://www.youtube.com/
watch?v=Nb0UEP95XFE
&list=PLUzk4mleqG7SLh
ku6G2AOiUwGUhAVIs9
a&index=29&t=0s (Vídeo 

Willian gilbert 

 
      Gilbert desenvolveu trabalhos sobre o campo 
magnético terrestre, sendo que em 1600, já se sabia 
que ao quebrar um imã, obtinham-se dois outros imãs, 
cada qual com um pólo sul e norte. Para o inglês a 
Terra era um imenso imã cujos pólos magnéticos 
coincidiam com os geográficos, chegando a construir 
uma espécie de maquete do planeta com um imã 
esférico, simulando as montanhas e posicionando 
bússolas para analisar as suas orientações. 
      Ele também acreditava que o magnetismo tinha um 
papel importante na manutenção dos planetas em suas 
órbitas, isso estabeleceu o conceito de forças invisíveis 
e explicou boa parte do comportamento do Universo, 
que Galileu e Newton seguiram explorando. 
      Em seu famoso livro De Magnete, publicado em 
1600. William explicou que os ímãs apresentavam um 
efeito magnético aos seus redores, e mais ainda, que os 
raios dessa “virtude” magnética partiam dos centros 
dos corpos para todas as direções, agindo sobre corpos 
vizinhos, os atraindo. Logo, ele é considerado 
percursor do conceito de “campo” magnético. 

 

A terra é um imã 

Observa-se que o Norte das bussolas é atraído pela 
região Norte da Terra, que por mera convenção, isso 
indica que a bússola aponta para o polo Sul 
magnético. Analogamente, próximo ao polo Sul 
geográfico, por convenção, temos o polo magnético 
Norte da Terra. Veja (Figura 3). 

 

Figura 3 
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sobre Repulsão e Atração 
de imãs 1min23s) 
https://www.youtube.com/
watch?v=wiuhjqKhpmg&l
ist=PLUzk4mleqG7T-
ZuJHO1TKfgz--
1BrL1vW&index=21&t=0
s (Vídeo sobre Historia do 
Eletromagnetismo 10min) 
https://www.youtube.com/
watch?v=h0dYRTYiKDY
&list=PLrzM0kp41yoGmI
w8l_935JaO-4EEEclZH 
(Aula 20 min) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=wk6RiXweA3M
&list=PLUzk4mleqG7S-
2Dl7jtbRXIjV2Xem3b38
&index=7&t=0s 
(Construção de uma 
Bússola 3 min) 

 

 
 Referencias:  

https://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo
/CampoMagnetico/imasemagnetos.php 

100 CIENTISTAS QUE MUDARAM O MUNDO, JON 
BALCHIN, 2009 

https://www.youtube.com/watch?v=aX7n9h9l-g4 
(Experimento para visualizar o Campo Magnético da Terra 2 
min) 

https://www.youtube.com/watch?v=jCL2dLh5MME&t=13
6s (Como é feito um Imã 10 min) 
Guimarães, Piqueira e Carron. Física, Volume 3. Ed. 2017 
     Bonjorno e Clinton Física, Volume 3: Eletromagnetismo. 
Ed. 2017 
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Apêndice B - Guia II 

CAMPO 
Magnético 

Figura 1 

Chamamos a região em 
torno de um imã de 
Campo Magnético. As 
características desse 
campo são equivalentes 
ao do campo elétrico. 

 

Também é possível 
definir um vetor que 
descreva este campo, 
chamado vetor indução 
magnética e simbolizado 
por 𝑩ሬሬ⃗ . 

 

Se pudermos traçar 
todos os pontos onde há 
um vetor indução 
magnética associado 
veremos linhas que são 
chamadas linhas de 
indução do campo 
magnético. Estas são 
orientados do polo norte 
em direção ao sul, e em 
cada ponto o 

Hans Christian oersted 

 
      Em 1820, o professor dinamarquês Hans Christian 
Oersted (1777-1851) realizou uma experiência que 
unificou a eletricidade e o magnetismo. Ele aproximou 
uma bússola de um fio conduzindo uma corrente 
elétrica e observou que a agulha sofria uma deflexão. 
A corrente elétrica cria um campo magnético e a 
bússola tende a se alinhar conforme as linhas de 
indução geradas pela corrente. Em outras palavras, 
cargas elétricas em movimento criam campo 
magnético. Esta simples experiência, que foi feita com 
apenas uma bússola, um fio condutor e uma pilha, 
chamou muito a atenção, pois apresentou uma força 
que podia realizar movimento circular. Michael 
Faraday foi o primeiro a fazer uso prático e verdadeiro 
da descoberta de Oersted. 

André-marie Ampère 

 

     Partindo das experiências feitas 
pelo dinamarquês Hans Christian Oersted sobre o 
efeito magnético da corrente elétrica, Ampère soube 
estruturar e criar a teoria que possibilitou a 
construção de um grande número de aparelhos 
eletromagnéticos. Além disso, propôs as leis que 
regem as atrações e repulsões das correntes elétricas 
entre si. Em particular, ficou interessado no 
comportamento de duas correntes elétricas já que 
havia percebido que um imã afetava outro. (100 
cientistas que mudaram o mundo, Jon Balchin 
2009).  

      Idealizou o galvanômetro, inventou o 
primeiro telégrafo elétrico e, em colaboração 
com Arago, o eletroímã.  

Ampère enunciou quatro importantes princípios do 
eletromagnetismo, todos eles feitos após diversas 
experiências. Em suas próprias palavras disse: 
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vetor 𝑩ሬሬ⃗  tangencia estas 
linhas, conforme a figura 
1. 

Campo magnético 
criado por corrente 
elétrica 

 
Para gerar campo 
elétrico é apenas 
necessária a existência 
de cargas elétricas, não 
importando se elas 
estão em movimento ou 
em repouso. Para gerar 
um campo magnético é 
necessário que as 
cargas elétricas 
estejam em movimento, 
ou seja, é preciso a 
existência de corrente 
elétrica. 

 

A unidade adotada para a 
intensidade do Campo 
magnético é o tesla (T), 
que denomina N/C.m/s , 
em homenagem ao físico 
iugoslavo Nikola Tesla. 
 

Regra da mão 
direita 

 

Figura 2 

 As ações de uma corrente ficam invertidas 
quando se inverte o sentido da corrente; 

 Há igualdade nas ações exercidas sobre um 
condutor móvel por dois outros, fixos, 
situados a igual distância do primeiro;  

 A ação de um circuito fechado, ou de um 
conjunto de circuitos fechados sobre um 
elemento infinitésimo de uma 
corrente elétrica, é perpendicular a esse 
elemento; 

 Com intensidades constantes, as interações 
de dois elementos de corrente não mudam 
quando suas dimensões lineares e suas 
distâncias são modificadas em uma mesma 
proporção. 

     Isso resultou na Lei de Ampère que diz que a força 
magnética entre dois fios eletricamente carregados 
está relacionada ao produto da corrente e ao 
quadrado inverso da sua distância. 

Nikola Tesla 

 
      Em 1883, Tesla inventou um motor de indução 
usando um campo magnético rotativo, que é um 
princípio fundamental da Física e da base de todos os 
dispositivos que usam correntes alternadas. Nesse 
mesmo ano, trabalhou na Companhia Continental 
Edison, em Paris. Dois anos depois, foi convidado para 
trabalhar na firma de Thomas Edison (1847-1931) em 
Nova Iorque, para onde se mudou. 
      Tesla havia criado ferramentas para tornar viável o 
uso da corrente alternada, uma forma eficiente de 
transmitir energia a grandes distâncias, mas perigoso 
em caso de acidente. Edison, que baseava suas 
tecnologias na corrente contínua, era contra a 
“corrente assassina de Tesla”. Em 1985, a 
Westinghouse Electric comprou os direitos da 
invenção de Tesla sobre corrente alternada e teve 
início uma guerra de eletricidade. A corrente alternada 
de Tesla é a que hoje corre nos fios de alta tensão do 
planeta. Em 1891, Tesla inventou a bobina de Tesla, 
que era ainda mais eficiente na produção de corrente 
alternada de alta frequência. Hoje é usada no rádio, na 
televisão e na maquinaria elétrica. Ele também tinha 
interesse na transmissão difundida de eletricidade, sem 
fios. (100 cientistas que mudaram o mundo, Jon 
Balchin 2009) 
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Com a mão aberta, 
aponta-se o polegar no 
sentido da corrente 
elétrica no fio e os demais 
dedos no sentido do 
condutor para um ponto 
P.  

O sentido do vetor 𝑩ሬሬ⃗  no 
ponto p é obtido 
curvando-se os dedos, 
conforme a figura 2. 

 

 

Solenoide 

 

Solenoide é algo mais 
com um formato de 
mola, é um solenoide. A 
diferença entre o 
solenoide e a bobina 
chata é que o solenoide 
tem um formato mais 
alongado, como uma 
mola (Figura 5). A 
bobina chata, como disse 
anteriormente, são 
várias espiras 
"coladinhas" umas nas 
outras. 

 

Campo magnético criado por corrente elétrica em 
um fio reto e longo 

Ampére verificou que a intensidade do campo criado 
pela corrente elétrica variava com a intensidade da 
corrente i no fio e com a distância r entre o fio e o 
ponto P do campo Figura 3. 

Para determinar a relação entre essas variáveis, ele 
mediu a intensidade do campo em um ponto fixo no 
espaço externo ao condutor para diversos valores de 
corrente. Depois, mantendo a corrente constante, 
mediu o valor do campo em pontos diferentes do 
espaço em volta de uma seção do condutor. Ele 
concluiu que a intensidade B do campo magnético é 
diretamente proporcional à intensidade i da corrente 
inversamente proporcional à distância r.   

Figura 3
𝑩 =  

𝝁𝟎.𝒊

𝟐𝝅𝒓
  (1) 

 

𝝁𝟎 é a permeabilidade 
magnética do meio. No 
vácuo vale 4𝝅. 𝟏𝟎ି𝟕 

 

 
     

https://www.youtube.com/watch?v=43TBdfk8nKc&list=
PLUzk4mleqG7SLhku6G2AOiUwGUhAVIs9a&index=2
5 (Experimento fio reto e longo) 

 https://www.youtube.com/watch?v=vQkiykrKyDo (Aula 
5min) 

    Veremos agora os outros casos de Campo Magnético criado 
por corrente elétrica: Numa Espira Circular e num 
Solenoide 

 
    ESPIRA CIRCULAR 
 
      Espiras circulares ou bobina chata são várias espiras uma       

em cima da outra, conforme representa a Figura 4a e 4b. 
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Figura 5 

 

 

𝑩 =  𝑵
𝝁𝟎.𝒊

𝑳
  (3) 

L é o comprimento do 
solenoide. 

https://www.youtube.co
m/watch?v=ro2wfgvnicc 
(Aula 5min) 

 

Links para mais 

https://www.youtube.com/
watch?v=M0FQqyo9Y98
&list=PLUzk4mleqG7S-
2Dl7jtbRXIjV2Xem3b38
&index=5&t=0s (Campo 
Magnético 4 min) 
https://www.youtube.com/
watch?v=xxlhspzPanM&li
st=PLUzk4mleqG7S-
2Dl7jtbRXIjV2Xem3b38
&index=5 (Campo 
Magnético 3 min) 
https://www.youtube.com/
watch?v=Q-
953tJXWI4&list=PLUzk4
mleqG7S-
2Dl7jtbRXIjV2Xem3b38

 
Figura 4a Figura 4b 

 
 

 

 

𝑩 =  𝑵
𝝁𝟎.𝒊

𝟐𝑹
  (2) 

 

      N é o número de voltas da espira. 

https://www.youtube.com/watch?v=XoeTQOk8TYg 
(Aula 5min) 
https://www.youtube.com/watch?v=g0bmv5uyxbQ&list=

PLUzk4mleqG7SLhku6G2AOiUwGUhAVIs9a&index=30&
t=0s (Experimento Expira Circular 1min33s) 
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&index=11&t=0s 
(Experiencia de Oersted) 
https://www.youtube.com/
watch?v=cqACxPi05qc&l
ist=PLUzk4mleqG7SLhku
6G2AOiUwGUhAVIs9a&
index=42&t=0s (Motor 
elétrico 2min) 
 
Referencias: 
https://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/campo.php 
https://www.sofisica.com.br/conteudos/Biografias/indice.php 
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/andremarie-ampere.htm 
https://www.ebiografia.com/nikola_tesla/ 
https://www.infoescola.com/biografias/nikola-tesla/ 
Guimarães, Piqueira e Carron. Física, Volume 3. Ed. 2017 
Bonjorno e Clinton Física, Volume 3: Eletromagnetismo. Ed. 2017 
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Apêndice C - Guia III 
 

FORÇA 
Magnética 

A denominação força 
magnética é muitas vezes 
substituída por Força de 
Lorentz, em homenagem 
a Hendrik Antoon 
Lorentz. 

força magnética sobre 
cargas elétrica 

 

Vamos analisar o efeito 
de um campo magnético 
sobre uma carga elétrica 
móvel. Para isso, 
consideremos uma carga 
elétrica q deslocando-se 
com velocidade 𝒗ሬሬ⃗  em 
relação às linhas de um 
campo magnético 
uniforme 𝑩ሬሬ⃗ . 

Figura 1 

 

HENDRIK ANTOON LORENTZ  
      Recebeu em 1902 o Nobel de Física por seu 
trabalho sobre as radiações eletromagnéticas. A maior 
parte de seus trabalhos envolveu o eletromagnetismo. 
Deixou seu nome às transformações de Lorentz, que 
formam a base da teoria da relatividade 
restrita de Einstein. 
     Lorentz foi o primeiro a dar uma explicação 
do efeito Zeeman e a predizer efeitos de polarização 
(que só posteriormente foi verificado na prática). O 
núcleo de suas investigações, no entanto, consistiu na 
procura de uma teoria que englobasse, em uma 
estrutura consistente, os fenômenos elétricos, 
magnéticos e luminosos, supondo como meio físico 
o éter em repouso, onde elétrons moviam-se ou não 
(relativamente a ele). Essa teoria explicou inúmeros 
fenômenos, mas chocou-se com o resultado negativo 
da experiência de Michelson-Morley, que indicava, 
como explicação mais plausível, o abandono da 
hipótese do éter. (Para mais informações dessa 
experiencia acesse 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Experi%C3%AAncia_d
e_Michelson-Morley). 
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s
&source=web&cd=16&cad=rja&uact=8&ved=2ahU
KEwjju_y-
_uzkAhXKCrkGHbntCiwQFjAPegQIBRAC&url=htt
p%3A%2F%2Fwww.ifsc.usp.br%2F~lavfis%2Fimag
es%2FBDApostilas%2FApMichelson%2FMichelson
_1.pdf&usg=AOvVaw3-etFbBu70WDebP4mm86Ft 
https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s
&source=web&cd=17&cad=rja&uact=8&ved=2ahU
KEwjju_y-
_uzkAhXKCrkGHbntCiwQFjAQegQIBBAB&url=ht
tps%3A%2F%2Fwww1.folha.uol.com.br%2Ffolha%
2Feducacao%2Fult305u13624.shtml&usg=AOvVaw
293ByurLWto1AXiaAM4ong 
 

Michael Faraday 
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São características da força 
magnética 𝐹⃗௠ que age sobre a 
carga: 
Direção: perpendicular ao plano 
formado pelos vetores 𝐵ሬ⃗  e 𝑣⃗. 
Sentido: dado pela regra da mão 
esquerda. 
Figura 2 

Intensidade: 𝐹⃗௠ = 𝑞𝑣𝐵𝑠𝑒𝑛𝜃 
Nessa expressão 𝜃 é o ângulo entre 
os vetores 𝐵ሬ⃗  e 𝑣⃗. 

Casos 

 

1º Caso: cargas elétricas 
em repouso (𝒗 = 𝟎) ou 
movendo-se na direção 
do campo mangnético 
(𝜽 = 𝟎º 𝒐𝒖 𝜽 = 𝟏𝟖𝟎º ) 
não sofrem a ação da 
força magnética  

 

2º Caso: cargas lançadas 
perpendicularmente ao 
campo (𝜽 = 𝟗𝟎º) 𝑭ሬሬ⃗ 𝒎 =
𝒒𝒗𝑩 

 

3º Caso: lançamento oblíquo (𝜽 ≠
𝟗𝟎º 𝒆 𝟎 < 𝜽 < 𝟏𝟖𝟎º 

 

   Foi um físico e químico britânico. É considerado 
um dos cientistas experimentais mais influentes de 
todos os tempos. As suas contribuições mais 
importantes e os seus trabalhos mais conhecidos 
tratam dos fenômenos da eletricidade, 
da eletroquímica e do magnetismo. 

    Foi um dos primeiros a estudar as relações 
entre eletricidade e magnetismo. Em 1821, logo 
após Oersted descobrir que a eletricidade e o 
magnetismo eram associados entre si, Faraday 
publicou um trabalho que chamou de "rotação 
eletromagnética", elaborando os princípios de 
funcionamento do motor elétrico. Em 1831, observou 
que ao rodar um disco de cobre entre os pólos de um 
imã conseguia produzir uma corrente elétrica 
estável,  descobrindo a indução eletromagnética, que 
é o princípio por trás do gerador elétrico e 
do transformador elétrico. Suas ideias sobre 
os campos elétricos e os magnéticos, e a natureza dos 
campos em geral, inspiraram trabalhos posteriores 
fundamentais nessa área, como as equações de 
Maxwell. Seus estudos sobre campos 
eletromagnéticos são conceitos-chave da Física 
atual.  

CARGAS ELÉTRICAS REALIZAM 
MOVIMENTO CIRCULAR UNIFORME  

     O módulo da força magnética atuante, é 
proporcional ao módulo da carga q da partícula e a 
massa m é centrípeta nesse caso, e a partícula realiza 
movimento circular de raio R 

                                        𝐹௠ = 𝐹௖௘௡௧௥௜௣௘ௗ௔  

𝑞𝑣𝐵 =
𝑣𝑚ଶ

𝑅
  

𝑅 =  
𝑚𝑣

𝑞𝐵
 

 
Numa volta completa podemos calcular o período
dessa carga no campo magnético: 

𝑇 =
2𝜋𝑚

𝑞𝐵
 

 

Força magnética sobre um fio 
percorrido por corrente elétrica 
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Links para mais 

https://wikiciencias.casada
sciencias.org/wiki/index.p
hp/Hendrik_Lorentz 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=WMoouzok2Rc
&list=PLOfj-7VL-
6JlcTjsuN9drbHLUwlawk
rUC&index=9 (Força 
entre corrente e imãs 
3min) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=g6TK2kP0_CU
&list=PLOfj-7VL-
6JlcTjsuN9drbHLUwlawk
rUC&index=65 
(Aplicação das Força de 
Lorentz 8min) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=5ViKR5vT2r8&l
ist=PLOfj-7VL-
6JlcTjsuN9drbHLUwlawk
rUC&index=61 
(Experiência de Faraday) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=5ViKR5vT2r8&l
ist=PLOfj-7VL-
6JlcTjsuN9drbHLUwlawk
rUC&index=61 
(Experiência de Faraday 
II) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=5nwUQ5KSrQo
&list=PLUzk4mleqG7SLh
ku6G2AOiUwGUhAVIs9

As cargas elétricas em movimento atuam dentro de 
um campo magnético. Assim, quando uma carga 
elétrica está em movimento dentre de um campo 
magnético, ele terá uma força magnética atuando 
sobre ela. 

A força magnética é proporcional ao valor da carga 
(q), ao módulo do campo magnético (B) e ao 
módulo da velocidade (v) com que a carga se move.

Se um fio condutor retilíneo, assim como um fio, 
estiver sendo percorrido por uma corrente elétrica 
em uma região onde há campo magnético externo, 
ele sofrerá a ação de uma força magnética, 
conforme a figura 3. 

 

Figura 3 

 

Nesse caso o valor (módulo) da força magnética é 
dado por: 

 𝑭𝒎 = 𝑩𝒊𝑳𝒔𝒆𝒏𝜽 

Sendo i a corrente percorrida no fio e L o 
comprimento do fio.  

O ângulo, nesse caso, é formado entre o campo 
magnético e o comprimento do fio, por isso, ele deve 
ser retilíneo; caso contrário, teríamos de calcular a 
força magnética sobre cada trecho do fio que 
apresentasse um ângulo diferente. 
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a&index=32&t=0s (Força 
Magnética 1min) 
 
https://www.youtube.com/
watch?v=prq8c3UNm2k 
(regra da mão direita) 
 
 
 

FORÇA MAGNÉTICA ATUANTE EM DOIS FIOS 
PARALELOS 
 

Ampère fez estudos relacionados à força magnética 
produzida entre dois fios que conduzem energia 
elétrica. Em seus estudos, ele conseguiu determinar a 
intensidade do campo magnético produzido por essa 
corrente elétrica.  

Figura 4 
 

Na figura 4 temos dois fios paralelos, de comprimento iguais 
a L separados por uma distância d e percorridos pelas 
correntes elétricas sendo essas 𝑖ଵ e 𝑖ଶ. 
A força magnética entre os fios é determinada pela expressão 
abaixo: 

𝐹௠ =  
𝜇

2𝜋

𝑖ଵ. 𝑖ଶ

𝑑
𝐿 

Através dessa equação podemos definir que a força magnética  
que atua no fio 1 é a mesma que atua no fio 2, porém seu 
sentido é o contrario conforme mostra a figura 4. Essas duas 
força formam um par de ação e reação. 
Utilizando a regra da mão direita, podemos ver que, se as 
correntes estiverem no mesmo sentido, a força magnética 
entre os fios será de atração. Caso as correntes possuam 
sentidos contrários, a força será de repulsão entre os fios. 

 
Referencias: 
 
https://www.todamateria.com.br/forca-magnetica/ 
HELERBROCK, Rafael. "O que é força magnética?"; Brasil Escola. Disponível em: 
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-forca-magnetica.htm. Acesso em 
11 de setembro de 2019. 
https://www.sofisica.com.br/conteudos/Eletromagnetismo/CampoMagnetico/campo.php 
https://www.sofisica.com.br/conteudos/Biografias/indice.php 
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/andremarie-ampere.htm 
https://www.ebiografia.com/nikola_tesla/ 
https://www.infoescola.com/biografias/nikola-tesla/ 

100 cientistas que mudaram o mundo, Jon Balchin, 2009 

Guimarães, Piqueira e Carron. Física, Volume 3. Ed. 2017 
Bonjorno e Clinton Física, Volume 3: Eletromagnetismo. Ed. 2017 
 



85 
 

  

Apêndice D - Pré-teste e Pós-teste 

Nome:  
Questionamentos Prévios  
1 – Você sabia que a Terra possui campo magnético? 
(  )sim  ( )não 
 
2 – Dentre os fenômenos naturais observados, quais estão relacionados ao Magnetismo: 

a) Aurora Boreal 
b) Pôr do sol 
c) Eclipse 
d) Geada 

 
3 – Magnetismo e eletricidade estão relacionados. 
( ) Verdadeiro  ( ) Falso 
 
4 - Sobre o campo magnético terrestre, assinale a alternativa correta: 
a) O polo norte magnético encontra-se no polo norte geográfico da Terra. 
b) O polo sul magnético encontra-se no polo sul geográfico da Terra. 
c) O polo norte magnético encontra-se no polo sul geográfico da Terra. 
d) O campo magnético terrestre é mais fraco na região dos polos. 
 
5 - Ao quebrarmos um ímã ao meio, devemos esperar que: 
a) os seus pedaços fiquem desmagnetizados. 
b) um dos seus pedaços seja o polo norte, e o outro, polo sul. 
c) cada um de seus pedaços torne-se um ímã menor. 
d) um dos pedaços fique desmagnetizado e o outro se torne um imã menor. 
 
 
 
 
 

6 – Responda o que acontece nas imagens de imãs a seguir com, atração, repulsão ou 
neutro: 
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7 – Cite aplicações na medicina que utilizam o magnetismo: 
 
8 – Cite animais que utilizam o magnetismo para deslocamento. 
 
9 - Do que é feito um imã? 
 
10 – Como funciona uma bússola? 
 
11 - Se colocarmos um obstáculo entre dois imãs, isso pode impedir que eles se atraiam 
ou se repilam? 
 
12 - Seu celular possui sensores como o Magnetometro?  Cite aplicativos que utilizam 
esses sensores: 
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Gabarito do Pré-teste 
 
1 – Sim 
2 – A 
3 – Verdadeiro 
4 – C 
5 – C 
6 – Atração, Atração, Repulsão e Repulsão 
7 – Ressonância Magnética 
8 – Aves 
9 – Magnetita 
10 – A ponta da agulha aponta para o Norte Geográfico da Terra que é o Polo Sul 
Magnético, portanto a agulha da bussola funciona como um imã. 
11 – Dependendo do tamanho do obstáculo. Se for pequeno não impede dos imãs se 
atraírem. 
12 – GPS, Bússola do Celular. 
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Apêndice E – Guia Experimental I 

Construindo uma Bússola 

 

Materiais: 

 
Imã, Agulha, rolha, um copo com 
água, fica adesiva 

 

Comece colocando água até a metade de uma vasilha. Depois pegue uma rolha de 
garrafa e com um pedaço de fita adesiva, fixe uma agulha na sua superfície; coloque 
a rolha sobre a água de modo que ela fique flutuando. Percebe-se que a rolha se mexe 
livremente, sem nenhuma direção.  

Agora, com um ímã em mãos, esfregue-o na agulha. Tenha cuidado para não tocá-la 
com as mãos depois disso, pois pode desmagnetizá-la. Observe que a rolha contendo a 
agulha imantada irá se movimentar, orientando-se na direção norte. 

 
Explique por que isso acontece? 
https://www.youtube.com/watch?v=1ItwpRKaKg0 
http://www.silvestre.eng.br/astronomia/astrodicas/bussola/ 
Referências: 
Guimarães; Piqueira e Carron. Física. Eletromagnetismo. Volume 3. 2 ed. São 
Paulo,2016. 
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Apêndice F – Guia Experimental II 

Mostrando o Campo Magnético de imãs com limalha de ferro 
 

 

Materiais: 
 
Imãs, Limalha de 
ferro, papel cartão, 
peneira e bandeja.  

 
Coloque dois imãs próximos um do outro, a ponto de sentir que eles se atraem ou 
se repelem, sobre a bandeja.  
Em seguida coloquem sobre os imãs um papel cartão (vidro ou plástico) e joguem 
um pouco de limalha de ferro em cima da folha utilizando a peneira. 
Façam a experiência com: 

a) atração e repulsão dos imãs em forma de retângulo  
b) com os imãs em formato U. 

Expliquem o que acontece com as linhas de campo magnético em cada um dos 
experimentos.  
 
https://www.if.ufrgs.br/novocref/?contact-pergunta=linhas-de-campo-e-limalhas-de-
ferro 
http://www2.fc.unesp.br/experimentosdefisica/ele13.htm 
Referências 
Bonjorno e Clinton. Física. Volume 3 Eletromagnetismo. São Paulo, 2016. 
Guimarães; Piqueira e Carron. Física. Eletromagnetismo. Volume 3. 2 ed. São 
Paulo,2016. 
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Apêndice G – Guia Experimental III 

Experimento de Oersted  

 

 

Materiais 
 
Bússola, Uma pilha de 9 V e 
cabo que conduza 
eletricidades 

 
Coloque o cabo que conduz a corrente embaixo da Bússola ou sobre ela, contanto 
que consiga ver a agulha da bússola. Em seguida, ligue cada uma das extremidades 
do cabo em cada lado da pilha e veja o que acontece com a agulha da bússola. 
 
Explique utilizando os conceitos Físicos aprendidos nas ultimas aulas.  
 
https://educador.brasilescola.uol.com.br/estrategias-ensino/construindo-experimento-
oersted.htm 
Referências 
Bonjorno e Clinton. Física. Volume 3 Eletromagnetismo. São Paulo, 2016. 
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Apêndice H – Guia Experimental IV 

 

 

Materiais: 
 
Imã, pilha, fio de cobre, prego, 
clipes e uma bússola. 

 
Inicialmente enrole o fio na volta do prego várias vezes. Em seguida ligue as 
extremidades do fio um em cada lado da pilha, conforme a figura.  

a) Aproxime o eletroímã da Bússola e explique o que acontece 
b) aproxime o eletroímã dos clipes de ferro e explique o que acontece. 

 
Explique utilizando os conceitos Físicos que foram estudados nas ultimas aulas. 
 
https://www.youtube.com/watch?v=j2kHpzP7elQ&t=1s 
 
Referências: 
https://brasilescola.uol.com.br/fisica/como-fazer-um-eletroima.htm 
https://pt.wikihow.com/Fazer-um-Eletroímã 
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Apêndice I – Guia Experimental V 

Como fazer um motor elétrico com um imã 
 

 

 Materiais 
 
Imã, base de madeira, pilha de 
9v, anel feito de cobre, fios  

 
Inicialmente coloque o anel de cobre no suporte como mostrado na figura. 
Embaixo desse anel coloque um imã. Por fim, ligue fios nas extremidades da pilha 
e os mesmos na base onde se encontra o anel de cobre. 
 
Explique o que acontece utilizando os conceitos de Física aprendidos nas ultimas 
aulas. 
 
http://www.manualdomundo.com.br/2014/09/como-fazer-motor-eletrico-com-ima/ 
http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=lcn&cod=_montagemdeummotor
eletric 
https://www.youtube.com/watch?v=3nbDBCg6thM 
 
Referências  
http://fap.if.usp.br/~lumini/f_bativ/f1exper/magnet/motor_shi.htm 
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Apêndice J – Guia Experimental VI 

A força magnética sobre a corrente elétrica 
 

 

Materiais: 
 
Imã, dois copos, clipes, 
tira de papel alumínio, 
fios elétricos e uma fita 
adesiva  

 
Ligue cada um dos fios a cada clipe e, em seguida, ligue as extremidades livres dos 
fios aos terminais de cada pilha. Fixe cada lado da tira de papel-alumínio a cada um 
dos copos usando os clipes.  
Posicione o imã sobre a mesa de modo que um de seus polos fique ao lado da tira de 
papel-alumínio, conforme a imagem. 
Faça o contato entre os polos livres das pilhas e observe o movimento da tira. 
Explique o que está acontecendo utilizando os conceitos Físicos que foram estudados 
nas ultimas aulas. 
 
http://www.sbfisica.org.br/fne/Vol4/Num2/v4n2a04.pdf 
https://www.youtube.com/watch?v=rbO2liGkgO4 
Referências  
Bonjorno e Clinton. Física. Volume 3 Eletromagnetismo. São Paulo, 2016. 
Guimarães; Piqueira e Carron. Física. Eletromagnetismo. Volume 3. 2 ed. São 
Paulo,2016. 
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Apêndice K – Tabuleiro do Jogo Corrida Magnética
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Regras do Jogo: 
 
As equipes primeiramente escolherão uma das peças (que são azuis ou vermelhas para se 
mover no tabuleiro no formato que o vermelho é um polo Norte e o azul é o polo Sul 
magnético).  
As equipes conforme tiram o número no dado de 6 lados avançaram casas referentes a 
esse número. 
Dependendo da casa que caírem eles atiraram um dado de 20 faces para descobri qual 
questão do poligrafo a equipe irá responder. 
Só poderão ficar na casa se acertarem a questão que está na casa, caso contrário voltam 
para a anterior onde estavam. Cada equipe tem três chances para acertar a questão sem 
limite de tempo. 
As casas imãs formato U correspondem a questões teóricas sobre magnetismo. 
As casas bússolas correspondem a questões de cálculo sobre campo magnético e força 
magnética presentes nos Guias I, II e III. 
As casas Imãs retangulares é uma pequena avaliação sobre o conteúdo, só poderá passar 
por ela a equipe que tiver a peça com polaridade contraria a parte da frente da casa, caso 
contrário terá que voltar e fazer outro caminho. 
Cada acerto das questões teóricas vale 1 ponto cada acerto das questões cálculos vale 3 
pontos. Já os experimentos que foram realizados na etapa anterior do jogo serão avaliados 
de 0 à 10, analisando a participação de todos os alunos da equipe, o entendimento deles 
sobre os conceitos físicos do experimento e se o experimento foi executado corretamente. 
Haverá também durante todo o tabuleiro, uma avaliação da participação de cada membro 
da equipe que será avaliado de 0 à 5 pontos. 
A equipe que somar a maior quantidade de pontos vence o Jogo Corrida Magnética. 

 

Conjunto de dados de RPG  
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Apêndice L – Poligrafo das Equipes 

Questões Objetivas 
 
1 - Um pequeno ímã é colocado nas proximidades de uma barra de ferro. Sobre a situação 
descrita, assinale a alternativa CORRETA. 
a) O ímã atrai a barra de ferro com a mesma intensidade que a barra de ferro atrai o ímã. 
b) A força que o ímã exerce sobre a barra de ferro é maior que a força que o ferro exerce 
sobre o ímã. 
c) O ímã atrai a barra de ferro. 
d) A barra de ferro atrai o ímã. 
e) A força que a barra de ferro exerce sobre o ímã é maior que a força que o ímã exerce 
sobre a barra de ferro. 
 
2 - Sobre as propriedades do campo magnético, assinale a alternativa FALSA. 
a) As linhas de indução magnética emergem do polo norte magnético e adentram o polo 
sul magnético. 
b) As linhas de indução magnética são sempre abertas. 
c) A concentração de linhas de indução magnética está relacionada com a intensidade do 
campo magnético na região. 
d) Não é possível separar, em nenhuma ocasião, os polos norte e sul magnéticos. 
e) Ao se colocar imãs com polaridades iguais observa-se que as linhas de campo não se 
juntam.  
 
3 - Sobre o campo magnético terrestre, assinale a alternativa FALSA: 
a) O polo norte magnético encontra-se no polo sul geográfico da Terra. 
b) O polo sul magnético encontra-se no polo norte geográfico da Terra. 
c) O campo magnético terrestre é mais fraco na região dos polos. 
d) O campo magnético terrestre é mais intenso na região dos polos. 
e) A bússola aponta para o norte geográfico da Terra, que é o sul magnético. 
 
4 - Ao quebrarmos um ímã ao meio, devemos esperar que: 
a) Os seus pedaços fiquem desmagnetizados. 
b) Um dos seus pedaços seja o polo norte, e o outro, polo sul. 
c) Cada um de seus pedaços torne-se um ímã menor. 
d) Um dos pedaços fique desmagnetizado e o outro se torne um imã menor. 
e) Nenhuma das alternativas 
 
5 - A respeito do desenvolvimento dos estudos relacionados com o magnetismo, marque 
V para as afirmações verdadeiras e F para as falsas. Justifique as falsas. 
(  ) Os primeiros estudos realizados na área do magnetismo foram feitos por Aristóteles 
no século VI a.C. O filósofo analisou a atração entre pedras de um minério denominado 
de magnetita. 
(  ) A utilização da bússola provavelmente foi a primeira aplicação prática do magnetismo. 
(  ) A relação entre magnetismo e eletricidade só foi aceita no século XX com os estudos 
de Michael Faraday. 
(  ) O experimento de Oersted, realizado no século XIX, abriu caminho para os estudos 
relacionados ao eletromagnetismo. 
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a) F, V, V, V 
b) V, V, V, V 
c) V, F, V, F 
d) F, F, F, F 
e) F, V, F, V 
 
6 - Indique a única afirmação FALSA: 
a) A primeira aplicação prática do magnetismo foi desenvolvida pelos chineses: a bússola. 
b) As denominações polo norte e polo sul foram dadas por Pierre Pelerin de Maricourt. 
c) Os estudos sobre magnetismo iniciaram-se a partir da percepção de que materiais 
atritados poderiam atrair-se mutuamente. 
d) O experimento de Oersted abriu caminho para os estudos referentes ao 
eletromagnetismo. 
e) As bases teóricas sólidas entre a relação de campos magnéticos e campos elétricos 
foram feitas por Maxwell. 
 

7 - O desenho representa um ímã X dividido em três partes. Considere as afirmativas: 

 

 
I. As pontas A e C se repelem. 

II. As pontas B e D se atraem. 

III. As pontas A e D se repelem. 

 

 

 

a) a afirmativa I é verdadeira. 

b) a afirmativa II é verdadeira. 

c) a afirmativa III é verdadeira. 

d) todas as afirmativas são falsas 

e) todas as afirmativas são verdadeiras 
 

 

8 - O campo magnético é uma região do espaço modificada pela presença de um imã, de 
um fio condutor percorrido por uma corrente elétrica ou de um corpo eletrizado em 
movimento. A respeito disso, julgue as proposições a seguir, colocando V para as 
verdadeiras e F para as falsas. Justifique as falsas. 
(). A unidade de intensidade da indução magnética no S.I. é o tesla (T). 
(). Uma agulha imantada, colocada na região de um campo magnético, orienta-se na 
direção do vetor campo magnético, estando o seu pólo sul no sentido desse vetor. 
(). As linhas de indução magnética são perpendiculares ao vetor indução magnética em 
cada ponto. 
(). A indução magnética, originada pela corrente i, que percorre uma espira circular de 
raio R, em seu centro O, é perpendicular ao plano da espira, sendo diretamente 
proporcional a i e inversamente proporcional a R 
 

a) F, V, V, V 
b) V, F, F, V 
c) V, F, V, F 
d) F, F, F, F 
e) F, V, F, V 
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9 - A figura I representa um imã permanente em forma de barra, onde N e S indicam, 
respectivamente, polos norte e sul. Suponha que a barra seja dividida em três pedaços, 
como mostra a figura II. 
Colocando lado a lado os dois pedaços extremos, como indicado na figura III, é correto 
afirmar que eles 
 
 
a) se atrairão, pois A é polo norte e B é polo sul. 
b) se atrairão, pois A é polo sul e B é polo norte. 
c) não serão atraídos nem repelidos. 
d) se repelirão, pois A é polo norte e B é polo sul. 
e) se repelirão, pois A é polo sul e B é polo norte. 
  

 
10 - O campo magnético medido em um ponto P próximo de um condutor longo retilíneo 
no qual circula uma corrente constante, terá o seu valor quadruplicado quando: 
a) a corrente for quadruplicada e a distância ao condutor também. 
b) a corrente for duplicada e a distância reduzida à metade. 
c) a corrente for mantida constante e a distância reduzida à metade. 
d) a corrente for duplicada e a distância ficar inalterada. 
e) a corrente e a distância forem reduzidas à metade dos seus valores iniciais. 
 
11 - Considere as afirmações sobre imãs. 
I. Em contato com um ímã, o ferro doce transforma-se em imã temporário. 
II. Quando um ímã é quebrado, cada pedaço se constitui num novo ímã com pólos norte 
e sul. 
III. Polos magnéticos de mesmo nome se atraem e de nomes diferentes se repelem. 
Está correto SOMENTE o que se afirma em: 
a) I 
b) II 
c) III 
d) I e II 
e) I e III 
 
12 - (Unifor/CE/02-Prova-Específica) - Considere as afirmações sobre o campo 
magnético no interior de um solenóide. 
I. O módulo desse campo é proporcional ao número de espiras por unidade de 
comprimento do solenóide. 
II. A intensidade desse campo diminui quando se introduz uma barra de ferro no seu 
interior. 
III. O módulo desse campo é proporcional à intensidade da corrente elétrica que percorre 
o solenóide. 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
a) I 
b) II 
c) III 
d) I e II 
e) I e III 
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13 - (UFB) Pares de imãs em forma de barra são dispostos conforme indicam as figuras 
a seguir: 

 
A letra N indica o polo Norte e o S o polo Sul de cada uma das barras. Entre os imãs de 
cada um dos pares anteriores (a), (b) e (c) ocorrerão, respectivamente, forças de: 
 
a) atração, repulsão, repulsão; 
b) atração, atração, repulsão; 
c) atração, repulsão, atração; 
d) repulsão, repulsão, atração; 
e) repulsão, atração, atração. 
 
14 - Observe as afirmativas a seguir: 
I. Numa bússola, o polo norte é o polo da agulha que aponta para o norte geográfico da 
Terra. 
II. Polo de um imã é a região desse imã onde o magnetismo é mais intenso 
III. Ao se cortar um imã, obtêm-se dois imãs com um único polo cada um. 
Estão corretas: 
a) todas 
b) I e II 
c) II e III 
d) apenas III 
e) apenas II 
 
15 - (PUCCAMP-SP) Um pequeno ímã atrai um prego colocado a uma distância x com 

uma força  cujo módulo é inversamente proporcional ao quadrado de x. 

 
Isso significa que, quando se duplicar a distância x, o valor da força magnética  passará 
a ser 
a) quatro vezes menor. 
b) duas vezes menor. 
c) a mesma. 
d) duas vezes maior. 
e) quatro vezes maior. 
 
16 - (UFMG-MG) Fazendo uma experiência com dois ímãs em forma de barra, Júlia 
colocou-os sob uma folha de papel e espalhou limalhas de ferro sobre essa folha. Ela 
colocou os ímãs em duas diferentes orientações e obteve os resultados mostrados nas 
figuras I e II: 
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Nessas figuras, os ímãs estão representados pelos retângulos. 
Com base nessas informações, é CORRETO afirmar que as extremidades dos ímãs 
voltadas para a região entre eles correspondem aos polos. 
a) Norte e norte na figura I e sul e norte na figura II. 
b) Norte e norte na figura I e sul e sul na figura II. 
c) Norte e sul na figura I e sul e norte na figura II. 
d) Norte e sul na figura I e sul e sul na figura II. 
e) Nenhuma das alternativas 
 
17 - (UFSM) Considere as afirmações a seguir, a respeito de imãs.  

I. Convencionou-se que o polo norte de um imã é aquela extremidade que, 
quando o imã pode girar livremente, aponta o norte geográfico da Terra.  

II. Polos magnéticos de mesmo nome se atraem e polos magnéticos de nomes 
contrários se repelem.  

III. Quando se quebra, ao meio, um imã em forma de barra, obtêm-se dois novos 
imãs, cada um com apenas um polo magnético.  

Está(ão) correta(s):  
a) apenas I.  
b) apenas II.  
c) apenas III.  
d) apenas I e II.  
e) apenas II e III. 
 
18 - (UFRS) Analise cada uma das afirmações e indique se é verdadeira (V) ou falsa (F). 
Corrija as FALSAS. 
( ) Nas regiões próximas aos polos de um imã permanente, a concentração de linhas de 
indução é maior do que em qualquer outra região ao seu redor.  
( ) Qualquer pedaço de metal colocado nas proximidades de um imã permanente torna-se 
magnetizado e passa a ser atraí- do por ele. 
( ) Tomando-se um imã permanente em forma de barra e partindo-o ao meio em seu 
comprimento, obtém-se dois polos magnéticos isolados, um polo norte em uma das 
metades e um polo sul na outra.  
Quais são, pela ordem, as indicações corretas?  
a) V - F – F  
b) V - F – V 
c) F - F – V  
d) V - V – F  
e) F - V – V 
 
19 - (PUCSP) Na experiência de Oersted, o fio de um circuito passa sobre a agulha de 
uma bússola. Com a chave C aberta, a agulha alinha-se como mostra a figura 1. Fechando-
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se a chave C, a agulha da bússola assume nova posição (figura 2). A partir desse 
experimento, Oersted concluiu que a corrente elétrica estabelecida no circuito  

 
a) gerou um campo elétrico numa direção perpendicular à da corrente.  
b) gerou um campo magnético numa direção perpendicular à da corrente.  
c) gerou um campo elétrico numa direção paralela à da corrente.  
d) gerou um campo magnético numa direção paralela à da corrente.  
e) não interfere na nova posição assumida pela agulha da bússola que foi causada pela 
energia térmica produzida pela lâmpada. 
 
 
20 -(UFMS) Uma partícula com carga elétrica está em uma região onde existe um campo 
magnético uniforme. É correto afirmar que  
a) a força magnética sobre a partícula será nula somente se a partícula estiver em repouso. 
 b) a força magnética poderá aumentar ou diminuir a energia cinética da partícula.  
c) se a velocidade da partícula e o campo magnético tiverem a mesma direção, a força 
magnética sobre a partícula será nula.  
d) se a velocidade da partícula e o campo magnético forem perpendiculares, a força 
magnética sobre a partícula será nula. 
 e) se a velocidade da partícula e o campo magnético forem perpendiculares, a trajetória 
da partícula será retilínea. 
 
 
Questões dissertativas 
 
1 – Descreva como funciona um eletroímã? 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 – Qual a diferença entre um Solenoide e uma Espira circular? 
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3 – Quais são os conceitos físicos envolvidos na Experiência de Oersted? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 - Um solenoide ideal de comprimento 50 cm e raio 1,5 cm contém 2.000 espiras e é 
percorrido por uma corrente de 3 A. Sendo μ଴ = 4 π ⋅ 10ି଻  T ⋅ m/A. Qual é o valor da 
intensidade do campo magnético B no interior do solenoide? 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 - Qual deve ser o número de espiras circulares de raio 10 π cm que constitui uma bobina 
chata, sabendo-se que, quando no vácuo (μ଴ = 4 π · 10ି଻  T · m/A) e percorrida por uma 
corrente elétrica de intensidade 2 A, tem no seu centro um campo magnético de 
intensidade  2 x 10ିସ  T ? 
 
 
 
 
 
 
 
6 - Um fio condutor retilíneo e muito longo é percorrido por uma corrente elétrica i = 4,0 
A. Sabendo que a permeabilidade magnética do meio é μ଴= 4 π · 10ି଻  T · m/A, pode-se 
afirmar que o módulo do campo magnético, a uma distância d = 0,5 m do fio é:  
 
 
 
 
 
 
 
 
7 - Uma bobina chata é formada de 40 espiras circulares, de raio 8,0 cm. Qual a 
intensidade da corrente que percorre a bobina, quando a intensidade do vetor campo 
magnético no centro da bobina é 6,0 ⋅ 10ିସ T? (μ଴= 4 π ⋅ 10ି଻ T ⋅ m/A) 
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8 - Na figura abaixo temos a representação de uma espira circular de raio R e percorrida 
por uma corrente elétrica de intensidade i. Calcule o valor do campo de indução magnética 
supondo que o diâmetro dessa espira seja igual a 6π cm e a corrente elétrica seja igual a 
9 A. Adote μ଴= 4π.10-7T.m/A. 

 
 
 
 
 
 
9 - Um fio de 40 cm possui intensidade de campo magnético igual a 4.10ି଺ T. Determine 
o valor da corrente elétrica que percorre todo fio, sabendo que este fio é comprido e 
retilíneo. (Dado: µ˳= 4π.10-7 T.m/A) 
 
 
 
 
 
 
 
10 - Para a figura abaixo, determine o valor do vetor indução magnética B situado no 
ponto P. Adote μ଴= 4π.10-7T.m/A, para a permeabilidade magnética. 

 
 
 
 
 
11 - Vamos supor que uma corrente elétrica de intensidade igual a 5 A esteja percorrendo 
um fio condutor retilíneo. Calcule a intensidade do vetor indução magnética em um ponto 
localizado a 2 cm do fio. Adote μ଴= 4π.10-7 T.m/A. 
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12 - (UFSM) Em uma região do espaço existe um campo magnético de 4.10² T. Uma 
partícula com carga de 2x10ଶ C e velocidade de 100 m/s é lançada fazendo 30º com a 
direção do campo. Então, atuará sobre a partícula uma força de: 
 
 
 
 
 
 
13 - Sejam dois fios paralelos de comprimentos iguais 2 m, separados por uma distância 

r de 0.4 m e percorridos pelas correntes 𝑖ଵ = 2 𝐴 e 𝑖ଶ = 3 𝐴.  Sendo 𝜇଴ = 4𝑥10ି଻ ்.௠

஺
, 

calcule a força magnética entre eles. 
 
 
 
 
 
 
 
14 – Qual deve ser o número de espiras de um solenoide de 1 m de comprimento para que 
o campo magnético gerado tenha intensidade de 2,4 . 10 – 3T quando percorrido por uma 
corrente elétrica de 2 A? Considere a permeabilidade magnética do meio que constitui o 
interior do solenoide igual a 4π.10–7 T.m.A–1 e π = 3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 - Uma espira circular, quando percorrida por uma corrente elétrica de intensidade i, 
gera um campo magnético que possui como módulo o dobro do valor referente à corrente. 
Determine o valor do raio da espira sabendo que μ0 = 4.π x 10 – 7 T.m/A (utilize π = 3). 
 
 
 
 
 
 
 
16 – Qual foi a contribuição de Michael Faraday para o estudo do Magnetismo? 
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17 - Qual foi a contribuição de Pierre de Maricourt para o estudo do Magnetismo? 
 
 
 
 
 
 
 
18 - Um solenoide de comprimento 12 cm (0,12 m), percorrido por uma corrente elétrica 
de intensidade 2 A, precisaria ser formado por quantas espiras para possuir um campo 
magnético de módulo igual a 100 T? 
Dado: Considere π = 3; μ0 = 4π.10–7 T.m.A–1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
19 – Um solenoide de 10 cm de comprimento, tem 2000 voltas ao longo dele. Sabe-se 
que passa por ele uma corrente com intensidade de 10 A. Qual o campo magnético no 
interior do solenoide?   Considere μ0 = 4π.10–7 T.m.A–1   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
20 – Uma espira circular tem raio 2 cm e é atravessada por uma corrente de 0,5 A. Sendo 
μ0 = 4π.10–7 T.m.A–1 , determine a intensidade do campo magnético no centro da espira. 
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Gabarito do Poligrafo 
 
Objetivas  Dissertativas 

1 A  

1 R: Um solenoide, quando percorrido por corrente 
elétrica, cria um campo magnético em seu interior e 
exterior apresentando assim uma configuração de 
campo magnético semelhante ao de um ímã em forma 
de barra, então dizemos que ele se constitui 
um eletroímã, ou seja, um ímã obtido por meio de 
corrente elétrica. 

2B  
2 R: Uma espira pode ser comparada à um solenoide 
achatado 

3C  
3 R: provou que cargas elétricas em movimento podem 
gerar campo magnético. 

4C  4 R: 144 X10^-4 T 
5E  5 R: 5000 
6C  6 R: 16 X10^-7 T 
7 A  7 R: 10 A 
8B  8 R: 3 X 10^-7 T 
9E  9 R: 8 A 
10 A  10 R: 8 X10^-5 T 
11D  11 R: 5X10^-5 T 
12E  12 R: 8X10^6 N 
13 A  13 R: 6 N 
14 A  14 R: 10.000 
15 A  15 R: 3X10^-7m 

16D  

16 R: Em 1821, logo após Oersted descobrir que a 
eletricidade e o magnetismo eram associados entre si, 
Faraday publicou um trabalho que chamou de "rotação 
eletromagnética", elaborando os princípios de 
funcionamento do motor elétrico. Em 1831, Faraday 
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descobriu a indução eletromagnética, o princípio por 
trás do gerador elétrico e do transformador elétrico. 
Suas ideias sobre os campos elétricos e os magnéticos, e 
a natureza dos campos em geral, inspiraram trabalhos 
posteriores fundamentais nessa área, 

17 A  

17 R: descreveu as leis da atração e repulsão magnética, 
bem como a descrição de bussolas, uma dos 
quais poderia direcionar seus passos para cidades e 
ilhas e qualquer lugar do mundo. 

18 A  18 R: 5 X 10^6 
19B  19 R: 0,24 T 
20C  20 R: 150 X 10^-7 T 

 

 

 

 


